








A iniciativa de contar, através de uma publicação, os 
25 anos de história da Abrada é um presente aos nossos 
mais de 160 associados espalhados por todo país. 

Desde sua fundação, em 11 de agosto de 1981, a en-
tidade empreendeu diversas conquistas. As negociações 
da Convenção de Marca, a estruturação da sede, os pro-
gramas de treinamento e qualifi cação de revendedores, a 
criação do consórcio nacional e do banco de fábrica – para 
citar apenas algumas - foram trabalhos que atravessaram 
diversas gestões da Abrada e constituíram verdadeiras ban-
deiras de luta. Relatar sua trajetória é resgatar um pouco 
do esforço, da emoção e do espírito associativo que envol-
veu todos aqueles que dela participaram.  

A existência e a atuação da Abrada foi de extrema im-
portância para a consolidação da rede de distribuidores 
Agrale. O relacionamento com a fábrica sempre foi nortea-
do pelo respeito e pela cooperação mútua. Mesmo os mo-
mentos de embate e confronto de interesses contribuíram 
para estreitar os laços entre a montadora e suas  revendas. 
É nessa dinâmica da relação entre idéias divergentes que 
nascem inovações, estratégias vencedoras e empreendi-
mentos bem-sucedidos. Por isso, o saldo desses 25 anos 
é fecundo e demonstra tanto a força dos produtos Agrale 
quanto o sucesso de suas concessionárias, apesar de to-
das as crises pelas quais passou o setor. 

O funcionamento de cada distribuidor deve estar co-
nectado a toda categoria, pois é através de um processo 
coletivo de troca de experiências e união que os negócios 
individuais tornam-se capazes de prosperar. Foi por isso 
que a Abrada nasceu. É por isso, também, que cada as-
sociado deve se enxergar como parte desse patrimônio, 
de forma a contribuir na construção de um trabalho que 
dê conta das imensas diferenças regionais do país, das 
difi culdades da categoria e da necessidade de ser perma-
nentemente criativo no atual mercado.

Assim, é com grande entusiasmo que lançamos essa 
publicação para deixar gravada nossa história. Através 
dela, podemos conhecer a trajetória dos que vieram an-
tes de nós e prepararam o terreno sobre o qual atuamos 
hoje. Essa é uma história de conquistas, da qual cada 
concessionário Agrale é parte essencial.   

História de Conquistas

Henrique de Alencar Amado
 Presidente da Abrada
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Unidos para Inovar e Crescer

Hugo Domingos Zattera
Superintendente da Agrale
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Os produtos Agrale surpreendem positivamente 
nossos clientes, pela sua efi ciência, desempenho e 
economia. A tecnologia incorporada nos produtos é 
de ponta, mas a empresa trabalha dentro do concei-
to de tecnologia útil, aquela que o cliente realmente 
usa. Por ser uma montadora que se utiliza de sistemas 
e métodos de desenvolvimento de produtos de alto 
nível, a Agrale dispõe do que existe de mais moderno 
em recursos tecnológicos e de mais qualifi cado em re-
cursos humanos. Tudo isso é refl exo de uma história 
de empreendedorismo e contínuo aprendizado.

Entretanto, a empresa e sua marca não existiriam 
sem aqueles que são o elo fundamental com o mer-
cado: os distribuidores. Reunidos pela Abrada, enti-
dade que completa 25 anos de atuação competente 
e coerente com seus grandes objetivos, os conces-
sionários da montadora constituem, sem dúvida, um 
dos maiores patrimônios da Agrale.

A Abrada soube conduzir um relacionamento de parceria e fraternidade, pautada 
pela franqueza, respeito mútuo e simplicidade. De sua parte, a Agrale buscou ser 
uma empresa acessível, onde todos os concessionários tivessem a possibilidade de 
falar diretamente com qualquer um dos seus membros diretivos. Como é normal em 
qualquer relacionamento empresarial, essa história também tem confrontos de idéias, 
mas cada parte conseguiu manter-se unida e alinhada em prol daquilo que é melhor 
para o sucesso da marca Agrale no mercado. A fábrica jamais esquecerá a solidarie-
dade da associação em seus momentos de maiores difi culdades.  

Estes 25 anos de atividades da Abrada, que coincidem com os 40 anos da Agrale 
no mercado, foram períodos de grandes transformações da economia brasileira e 
dos conceitos de produção e distribuição de veículos, em nosso país e no mundo. 
Mas permanece inalterada a razão de existência de uma empresa, que é o próprio 
cliente. Esse princípio une montadora e distribuidores num único objetivo, que é o de 
satisfazer os clientes com os produtos e serviços que prestamos em nossos negócios. 
Unidos pela meta de satisfazer clientes e necessidades de mercado, continuaremos 
crescendo e solidifi cando nossas empresas. 

A Abrada merece nossa homenagem e nosso respeito. Principalmente da parte de 
quem, como eu, representando o mais antigo concessionário, a Lavrale, participou 
ativamente de sua fundação e acompanhou sua rica trajetória.



A Associação Brasileira de Distribuidores Agrale 
(Abrada) completa 25 anos oferecendo a sua rede de 
associados e a todos os interessados em conhecer a his-
tória deste setor no país uma publicação que relata os 
fatos mais pertinentes de sua trajetória.

Implementar uma entidade como a Abrada é 
um trabalho árduo, cuja viabilidade está direta-
mente relacionada ao espírito visionário de seus 
fundadores e daqueles que lutaram para que os 
sonhos e aspirações da categoria se tornassem 
realidade. 

Vulnerável tanto às oscilações da economia e 
do setor produtivo nacional quanto ao poderio das 
montadoras, o segmento de distribuição de veículos 
no Brasil só encontrou respaldo e conseguiu ganhar 
força quando tomou o caminho do associativismo. A 
criação das Associações de Marca, processo que teve 
início na década de 1970, só foi possível graças ao 
sacrifício pessoal de alguns distribuidores que, mesmo 
sendo muitas vezes mal compreendidos em sua tarefa, 
deixaram de lado seus próprios negócios em prol da 
categoria. Por isso, recuperar estes nomes e suas rea-
lizações é uma iniciativa não apenas acertada, como 
também necessária. Afi nal, o único benefício que es-
tes homens podem ter, além dos avanços e conquis-
tas que ajudaram a promover, é o reconhecimento.

Neste sentido, a Abrada cumpre mais um objetivo, 
que é o de valorização dos distribuidores brasileiros, 
através de uma homenagem aos líderes da entidade e 
à história de que foram protagonistas. A criação da Lei 
6729/79, de cuja assinatura tive o privilégio de parti-
cipar, estabeleceu o equilíbrio de direitos e obrigações 
entre fábricas e concessionárias, tendo o consumidor 
como foco principal. Ao narrar, também, o contexto 
no qual esta importante lei foi gerada, esta publicação 
inspira ainda mais orgulho e alegria.

Alencar Burti
Presidente da Confederação 
das Associações Comerciais e  

Empresariais do Brasil

Homenagem ao Associativismo
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25 Anos da Abrada:
 um panorama

Uma associação que reunisse os distri-
buidores de veículos da marca Agrale de 
todo Brasil na defesa de seus interesses, no 
fortalecimento de suas relações com a cate-
goria econômica e na busca pela prosperi-
dade do setor. 

Com este objetivo, diversos conces-
sionários da marca fundaram, em 11 de 
agosto de 1981, na cidade de Caxias do 
Sul, localizada na região da Serra Gaúcha, 
a Associação Brasileira de Distribuidores 
Agrale (Abrada). A denominação foi esco-
lhida pelo distribuidor Alencar Burti (Igara-
pé Distribuidora Agrícola e Comercial S. A., 
de São Paulo) e aprovada pelos demais fun-
dadores. A reunião de fundação foi presidi-
da por Cezar da Silveira Tassinari (Retifi ca-
dora de Motores Tuiti, de Santa Maria-RS), 
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e secretariada por Carlos Antônio Susin 
(gerente da Lavrale – Máquinas Agrícolas 
Ltda., de Caxias do Sul).

A necessidade de formar a entidade 
remete aos primeiros anos da década de 
1970, quando surgiram no país as pri-
meiras associações de marca de veículos. 
Conforme relata um dos ex-dirigentes da 
Abrada, presidente da associação em três 
gestões, Francisco Germano Becker:

“Já por volta de 1973, quando a Agra-
le tinha uma fi lial em São Paulo, suas 38 
revendas no Estado começaram a reivindi-
car a criação de uma associação, a exemplo 
do que começava a acontecer com as mar-
cas concorrentes. Este processo culminou 
com a fundação da Abrada, quase dez anos 
depois”.

Sede da Abrada, em Caxias do Sul



Além do desejo de criar uma entidade 
forte e representativa, destinada a unifi car 
seus associados em torno de um objeti-
vo comum, o que motivou o surgimento 
da Abrada foi a criação da Lei 6729, as-
sinada em 28 de novembro de 1979. De 
abrangência nacional, a também chama-
da Lei Renato Ferrari teve por objetivo 
estabelecer o equilíbrio das relações entre 
fábricas e distribuidores de veículos, fazen-
do a regulação dos direitos e obrigações 
de cada parte e determinando, em seu ar-
tigo 17, a criação de entidades de marcas 
que fi zessem o elo entre cada um dos pro-
dutores e suas redes de concessionários. 

Em matéria publicada na quinta edi-
ção do informativo da Abrada, datada de 
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agosto de 1989 e intitulada “Elo de Forta-
lecimento”, o diretor da Divisão Adminis-
trativa-Financeira da Agrale, à época José 
Fiorindo Angeli, comenta o fato:

“A semente da Abrada foi lançada pela 
própria fábrica, que viu sua rede de distri-
buidores se expandindo e necessitando de 
um órgão que a representasse. Com a pro-
mulgação da Lei 6729, a criação da entida-
de tornou-se prioridade para o estabeleci-
mento de um relacionamento que visasse 
os interesses comuns. Cabe observar que 
cada montadora possui suas peculiarida-
des, e nós, como empresa nacional, possuí-
mos características próprias. Baseada nisso, 
a Abrada veio para suprir esta carência”.

Na assembléia de fundação 
da Abrada, foram apresentados 
e aprovados os estatutos da nova 
entidade, elaborados por uma 
comissão liderada por Alencar 
Burti, que, mais tarde, chegaria 
ao posto de presidente da Fede-
ração Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores (Fenabra-
ve). Tais estatutos constituíram a 
Carta de Fundação da entidade, 
dando-lhe personalidade jurídica. 
Naquela mesma data, foram no-
meados os membros da Diretoria 
Provisória, que recebeu a incum-
bência de dar seguimento aos 
trâmites legais de constituição da 
Abrada. Seu presidente, Humber-
to Paulo Ferri (Concessionária Taisa S. A., de 
Pato Branco-PR), atuaria no cargo até 1983, 
quando tomaria posse a primeira Diretoria 
Executiva da entidade. 

Primeiros Passos

À época da fundação da Abrada, o úni-
co produto fabricado pela Agrale era o tra-
tor. Com o surgimento de outros veículos 
nos anos seguintes, a associação estrutu-

Jaime Pontes, um dos presidentes da Abrada, e Francisco 
Stedile, fundador da Agrale: unidos por objetivos comuns
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A Abrada defi ne-se como uma socieda-
de civil, de direito privado e sem fi ns lucrati-
vos, com sede em Caxias do Sul. Atualmen-
te, conta com 162 distribuidores associados 
em todo Brasil. Dividida em oito regionais, 
que abrangem distribuidores dos diversos 
estados do Brasil, sua composição jurídi-

rou-se para absorver as conseqüentes alte-
rações de sua rede. Numa de suas primeiras 
medidas, a associação traçou as regiões de 
atuação dos distribuidores, levando em con-
sideração a regionalização estabelecida pela 
fábrica.

Desde seus primeiros passos, há 25 
anos, a Abrada buscou ter participação ati-
va na criação de normas que regulassem 
adequadamente as relações entre a fábrica 
e sua rede e os distribuidores entre si. Já em 
março de 1984, o Conselho Deliberativo 
da entidade redigiu o seu Código de Ética, 
defi nindo direitos e deveres dos distribuido-
res Agrale, além de infrações na atividade 
de vendas e suas respectivas penalidades. 

Conforme previsto pela Lei 6729/79, 
em outubro de 1984 a associação fi nalizou 
sua primeira Convenção de Marca, esta-
belecendo as regras básicas de relaciona-
mento entre a montadora e seus distribui-
dores. Dando continuidade ao trabalho, foi 
assinada a segunda Convenção de Marca, 
em novembro de 1986. Em novembro de 
1987, o término da terceira Convenção foi 
mais uma etapa bem-sucedida desse pro-
cesso de normatização.

O processo da convenção atravessou 
diversas gestões, reunindo dirigentes da 
fábrica e da associação por inúmeras ve-
zes – e exigindo intensas negociações para 

que os interesses de cada parte fossem 
considerados.   

Depois de funcionar em duas sedes pro-
visórias, a entidade também concretizou um 
antigo sonho e adquiriu sua sede própria, 
inaugurada em março de 1987. Localizada 
na Rua Nestor Moreira, 435, em Caxias do 
Sul, a sede foi rapidamente estruturada para 
prestar seus serviços de atendimento à rede 
com o máximo de efi ciência e agilidade. 

Em 1989, a Abrada já contava com 
133 distribuidores de tratores, 128 de mo-
tocicletas e 54 de caminhões, totalizando 
315 fi liados, número que atesta sua for-
ça já nos estertores da década de 1980. 
As mudanças sofridas pela categoria na 
década de 1990, que trouxe ao país a 
globalização e a abertura de mercado, 
bem como as alterações na Lei Renato 
Ferrari durante o governo do presidente 
Fernando Collor de Mello, levaram a en-
tidade a ampliar ainda mais sua atuação. 
A comunicação com o associado, a parti-
cipação constante em feiras e eventos do 
setor, a realização de diversos cursos de ca-
pacitação para vendedores e gestores da 
rede, o surgimento de programas como 
o “VIP Agrale” e a criação do consórcio da 
marca deram o tom da atuação da Abrada 
nos últimos anos.

Perfi l

co-administrativa divide-se em Assembléia 
Geral, Conselho Deliberativo, Diretoria Exe-
cutiva, Conselhos Regionais e Conselho de 
Ex-Presidentes. Suas fi nalidades são: 

✔ Buscar a integração de seu quadro 
associativo (empresas distribuidoras Agrale) 
e zelar pela sua coesão e fortalecimento;
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Ao longo de sua trajetória, a Abrada 
atuou em favor dos associados através de 
diversas iniciativas e ações. Entre as princi-
pais conquistas da associação, destacam-se:

✔ Elaboração e assinatura das conven-
ções de marca, que regularizaram as rela-
ções entre a fábrica e sua rede de distribui-
dores no Brasil;

✔ Mais de dez anos de luta para que a 
Agrale implantasse um consórcio próprio;

✔ Realização de cursos regionais, em 
que a Abrada se deslocou às diversas re-
giões do país, com professores especializa-
dos, para oferecer cursos de qualifi cação 
em vendas e gestão aos associados;

✔ Representar os interesses de seus as-
sociados perante a justiça comum, órgãos 
governamentais e entidades privadas, nas 
questões de interesse associativo; 

✔ Promover a realização e divulgação 
de estudos técnicos voltados a diversas áre-
as de atividades específi cas de seus asso-
ciados;

✔ Manter estreito e permanente contato 
com demais entidades do gênero, a fi m de 
colaborar decisivamente na consolidação e 
no desenvolvimento da atividade econômi-
ca exercida por seus associados;

✔ Promoção de diversos cursos de ca-
pacitação em Caxias do Sul, oportunizando 
a participação dos gerentes e vendedores 
dos associados, com despesas custeadas 
pela Agrale e pela Abrada;

✔ Promoção do Programa “VIP Agrale”, 
em que distribuidores trazem um cliente, 
custeado pela Agrale e Abrada, para conhe-
cer a fábrica e fazer test-drive nos veículos; 

✔ Criação de Comissões para trabalhar 
mais de perto as questões de interesse da 
Rede, em cada segmento.

✔ Pleito e incentivo à criação do banco 
Agrale, pela montadora, destinado a fi nan-
ciar os produtos da marca.

✔ Representar a rede de distribuidores 
de caminhões, tratores, motocicletas, im-
plementos e componentes Agrale perante 
a empresa concedente, na prática dos atos 
que seja incumbida pela Lei ou pelo Esta-
tuto;

✔ Cumprir e fazer cumprir as Leis 
6729/79 e 8132/90, bem como as conven-
ções que, por força de seus dispositivos, ve-
nham a ser celebradas, e demais dispositi-
vos legais e contratuais.

Principais Conquistas



A indústria automotiva no Brasil:
um setor que faz história

A Abrada é uma entidade profundamen-
te ligada à indústria de veículos automotores, 
setor produtivo de enorme importância para 
a economia mundial que, no Brasil, registra 
uma história de mais de cinquenta anos, re-
pleta de implicações políticas e sociais. 

 A origem desta indústria remete aos in-
cipientes anos republicanos, quando o pri-
meiro carro motorizado chegou ao país, em 
1891, na cidade de Santos (SP). O Peugeot, 
de propriedade do então jovem Santos Du-
mont, custou à época 1.200 francos e che-
gou ao porto de Santos a bordo de um navio 
português. Com o tempo, outros veículos fo-
ram chegando, e, em 1904, a inspetoria de 
veículos já registrava 84 carros no país.

Entretanto, estes primeiros automóveis 
foram trazidos de fora, pois o Brasil ainda 
não contava com uma indústria automoti-
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Linha de montagem da Agrale, em Caxias do Sul

va. Foi somente em 1919 que a primeira 
empresa de automóveis chegou ao país. A 
Ford organizou uma linha de montagem e 
um escritório em São Paulo, sendo atraída 
por esse mercado em potencial. Segundo 
o próprio Henri Ford, “o automóvel estaria 
destinado a fazer do Brasil uma grande na-
ção”. Seis anos mais tarde, chegava a Ge-
neral Motors do Brazil, também sediada em 
São Paulo. Meses depois, já circulava o pri-
meiro Chevrolet. Em 1927, a GM começou 
a construção da fábrica de São Caetano, 
e, com o passar dos anos, a indústria au-
tomobilística incipiente provocou um ace-
lerado processo de transformação no ter-
ritório brasileiro, sobretudo na construção 
de estradas.

A frota de veículos cresceu rapidamente e, 
no ano de 1939, só no Estado de São Paulo, 
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o número de carros de passeio já passava de 
43 mil, e, o de caminhões, de 25 mil.

Na década de 1940, com a eclosão da 
Segunda Guerra Mundial, as importações 
caíram signifi cativamente, e a frota brasi-
leira de veículos foi tornando-se ultrapas-
sada, tendo em vista que os automóveis 
eram somente montados aqui, mas suas 
peças produzidas nos países de origem das 
empresas. Como medida reativa, o então 

presidente da República, Getúlio Vargas, 
proibiu a importação de veículos e restrin-
giu a importação de peças. Paralelo a isso, 
foi feito um esforço no sentido de construir 
as indústrias de base, o que resultou na 
fundação de empresas como a Compa-
nhia Siderúrgica Nacional – CSN. Isso foi 
imprescindível para que, a partir de 1953, 
a Volkswagen pudesse atrair fabricantes de 
autopeças ao Brasil.

A consolidação da indústria brasileira 
automotiva se deu com a criação, pelo pre-
sidente Juscelino Kubitschek, do GEIA – Gru-
po Executivo da Indústria Automobilística. A 
partir de então, o setor automotivo cresceu 
e se expandiu, com a chegada da Merce-
des-Benz em São Bernardo do Campo, com 
o surgimento da Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automotores (Anfa-
vea), no ano de 1956, entre outros fatos re-
levantes para o segmento. No ano de 1958, 
foi apresentado o primeiro carro produzido 
com 50% das peças de fabricação nacional. 
Pouco mais de dez anos depois, a indústria 
comemorava a marca de dois milhões de 
carros produzidos no Brasil. O parque indus-
trial automotivo brasileiro fi cou concentrado 
em grande parte no Estado de São Paulo, 
colaborando para o crescimento econômico 
desta região, que conta hoje com o maior 
parque industrial da América Latina.

Como era de se esperar, a indústria au-
tomotiva não passou imune às crises da dé-
cada de 1970 – petróleo – e de 1990, esta 
última provocando demissões no setor e le-
vando as concessionárias a abrir mão de van-
tagens para se manterem no mercado. Em 
1997, foi registrado um novo crescimento, 
chegando à produção record de 2.069.703 
veículos. Tal crescimento, contudo, perdeu 

Consolidação

o fôlego logo no ano seguinte, em decor-
rência das crises asiática e russa, tendo uma 
queda de 23,38% na produção.

Ao longo de seus 25 anos de história, 
a Abrada manteve-se atenta às difi culdades 
e conquistas do setor, que sempre tiveram 
grande impacto – positivo ou não – no ne-
gócio das concessionárias. Através de semi-
nários, cursos e ferramentas de comunica-
ção com o associado, a entidade procurou 
informar à rede de distribuidores sobre os 
diferentes cenários pelos quais a indústria 
automotiva transitou nas últimas décadas. 
Tal comportamento está relacionado às 
próprias peculiaridades da Abrada – uma 
entidade ligada a uma montadora de ca-
pital nacional, que produz veículos com 
características e fi nalidades diversas, como 
tratores, caminhões, motociletas, off roads, 
motores e chassis. 
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Uma das principais características da Abrada 
é congregar distribuidores de veículos diversos. 
Embora a Agrale tenha passado grande parte de 
sua história produzindo apenas tratores, a partir 
da década de 1980 ela passa a lançar modelos 
de outros tipos de veículos. Nos últimos anos, 
segmentos como caminhões e chassis de ônibus 
tornaram-se importantes produtos da marca. Na 
história da indústria automotiva nacional, estes 
segmentos aparecem em momentos distintos e 
com objetivos por vezes diferenciados. 

De 1957, quando nasceu a indústria automo-
bilística brasileira, até 1960, 48,10% dos veículos 
fabricados no período foram caminhões. Foi pen-
sando em caminhões que o presiden-
te Getúlio Vargas incentivou a criação 
dessa indústria, preocupado com os 
gastos que o país tinha importando 
este tipo de veículo – quase 100 mi-
lhões de dólares ao ano. O primeiro 
caminhão nacional – um Ford F-600 
a gasolina – foi feito em 1957, embo-
ra antes montadoras como a própria 
Ford e a General Motors já montassem 
no Brasil caminhões com considerável 
quantidade de peças nacionais. A par-
tir do fi nal da década de 1960, muitos 
modelos foram lançados, como o Che-
vrolet Série 6500, o Mercedes-Benz L-
312, o Scania-Vabis L-75, o N10 da 
Volvo e o E 13 da Volkswagen. A Agrale entra na 
história dos caminhões nacionais em 1982, quan-
do sua fábrica, em Caxias do Sul - RS, começa a 
produzir o veículo. O maior sucesso da marca foi 
o 1600D, com motor MWM de três cilindros e 61 
cv. O pico de produção da empresa caxiense no 
segmento foi em 1986, quando produziu 1,6 mil 
unidades para o mercado interno. Dos 816 cami-
nhões que produziu em 2005, exportou 340 – o 
equivalente a 41, 55% do total.

Caminhões, Ônibus e Tratores

Linha de montagem de 
caminhões Agrale
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Já a história dos ônibus no Brasil começa em 
1937, com a chegada ao Rio de Janeiro de um 
modelo de dois andares, importado da França e 
puxado por burros. No ano seguinte seria fun-
dada a primeira empresa de transporte coletivo 
do país, a Companhia de Omnibus. Em 1900, o 
transporte coletivo entraria na era da modernida-
de com a instalação, em São Paulo, da primeira 
linha de bondes elétricos, operados pela The São 
Paulo Tranway, Light & Power. Em 1923, o Rio 
de Janeiro veria se instalar na cidade sua primeira 
empresa regular de ônibus – e a primeira a atuar 
no país. A fabricação artesanal do primeiro ônibus 
é atribuída aos imigrantes italianos e irmãos Luiz e 
Fortunato Grassi. Em 1904 eles fabricaram carrua-
gens em São Paulo, e, em 1911, encarroçaram o 
chassis de um Ford Modelo T, produzindo o que 
é considerado o primeiro ônibus brasi-
leiro. A partir de 1932, quando a Ge-
neral Motors lança o primeiro ônibus 
com carroceria fabricada no Brasil, a 
indústria nacional começou a explorar 
o segmento. Em 1948, a GM lança-
va a primeira carroceria inteiramente 
metálica, 100% nacional. Em 1951, 
a Fábrica Nacional de Motores, uma 
empresa de economia mista, contro-
lada pelo Governo Federal, lançava 
o primeiro ônibus FNM, com 84% 
de seus componentes nacionalizado. 
Em 1958, a Mercedes-Benz lançava o 
O-321, que revolucionou o mercado 
com seu motor traseiro – o que tornava o veículo 
mais silencioso – e seu design moderno para a 
época. Em seguida, marcas como a Scania-Vabis, 
a Volkswagen e a Volvo também começariam a 
apresentar seus modelos ao mercado brasileiro. 
A Agrale começou uma produção pequena de 
chassis para ônibus em 1996, mas em 1999 já co-
locava no mercado quase 1500 unidades, numa 
produção que atingiria seu ápice em 2004, com 
quase 5 mil chassis produzidos. A marca de Caxias 
do Sul alcançou a liderança no segmento de ôni-
bus leves no país e infl uenciou a tendência nacio-
nal: o Brasil é hoje o maior fabricante mundial de 

Microônibus da Agrale



ônibus, tendo fechado 2005 com uma produção 
de 35.266 unidades. 

As origens da indústria de tratores remetem 
ao ano de 1920, quando o presidente Epitácio 
Pessoa autoriza no Brasil as operações da Ford, 
que em pouco tempo estaria montando o trator 
Fordson importado dos Estados Unidos. Outras 
marcas de tratores, implementos e máquinas agrí-
colas, como Allis-Chalmers, Massey Ferguson e 
Fiat também chegaram ao país até meados do sé-
culo passado. Mas somente em 1960 o Brasil teria 
seus primeiros tratores nacionais, com 
o lançamento do trator 8 BR Diesel 
pela Ford e modelos das atuais Valtra 
e CNH New Holland. Os cultivadores 
motorizados nacionais começaram a 
ser fabricados em 1961 e tiveram seu 
record de produção em 1986, com 
7,1 mil unidades. A Agrale entrou na 
história dos tratores em 1964, quando 
lançou seu trator compacto 4.100, su-
cesso de vendas até hoje. Foi produ-
zindo tratores que a Agrale começou a 
escrever sua história no Brasil.    

14

Linha de montagem de tratores da Agrale
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A Abrada tem nos distribuidores de 
veículos sua própria razão de existir. Tam-
bém denominados concessionários, por 
comercializarem seus produtos a partir de 
um contrato de concessão fi rmado junto 
ao produtor, estes comerciantes são tam-
bém empreendedores. Conforme defi ne o 
consultor jurídico da Abrada, Ebrimino Va-
raschin:

“As características da concessão comer-
cial de veículos automotores são especiais, 
e sua existência prescinde de um investi-
mento considerável de capital”.

A trajetória dos distribuidores antecipa o 
próprio surgimento da indústria automotiva 
no país. No início do século XX, os primei-
ros automóveis que começaram a circular 
pelas ruas de São Paulo e do Rio de Janei-
ro eram modelos importados de fabrican-
tes europeus. A distância, os altos preços, 
a demora na entrega e as comunicações 
precárias que envolviam esses trâmites faci-
litou o surgimento de agentes para facilitar 
as transações. Os agentes – chamados de 
“dealers” nos Estados Unidos – represen-
tavam os fabricantes, recebendo pedidos, 
agilizando a documentação e dando ga-
rantias da entrega dos produtos. Pode-se 
afi rmar que sua fi gura representa o início 
da distribuição de veículos no Brasil.  

Na década de 1920, o país se inse-
re no sistema CKD (“Completely Knocked 
Down”), em que os carros passaram a ser 
montados aqui, porém ainda com peças 
importadas. Esse novo sistema obrigou as 

Os distribuidores:
uma trajetória de luta

fábricas a criarem redes de distribuição. 
As relações entre a fábrica e os distribui-
dores passaram a ser defi nidas por um 
Contrato de Concessão (que protegia os 
interesses da montadora e controlava os 
revendedores de forma administrativa e 
comercial). Muitos dos antigos agentes 
importadores se tornaram revendedores 
autorizados e suas funções foram amplia-
das, passando a oferecer também assistên-
cia técnica, com ofi cinas e mão-de-obra 
especializada. 

Apesar da crise econômica mundial de-
fl agrada em 1929, São Paulo importou na-
quele ano 43.657 automóveis e 25.858 ca-
minhões. A importação de peças foi atingida 
pelo “crack” da Bolsa de Nova York, mas isso 
também fez com que as redes de manuten-
ção e reparos se desenvolvessem no Brasil.

A partir da década de 1950, com o cres-
cimento da produção em nível mundial, e 
também com a nacionalização de veículos, 
as montadoras se viram na obrigação de re-
modelar o sistema de distribuição nacional 
e acabaram revendo os contratos em vigor. 

De acordo com os novos contratos, os 
concessionários eram obrigados a manter 
estoques de carros, peças e acessórios de 
acordo com volume e os prazos determi-
nados pela montadora. O zoneamento da 
distribuição fi cava ao cargo da indústria, 
que tinha autonomia também para realizar 
modifi cações unilaterais dos contratos. Os 
concessionários fi cavam sujeitos à interfe-
rência das fábricas em suas ações.
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Entre 1957 e 1961, a produção auto-
mobilística saltou de 30.542 unidades para 
145.584, e, já no início dos anos 60, o  se-
tor de distribuição de veículos estava con-
solidado em número e importância econô-
mica no Brasil. Todavia, faltava coesão e 
organização dos  concessionários espalha-
dos pelo país. Foi dessa necessidade que 
surgiu a Associação dos Concessionários 
de Veículos de São Paulo (Acovesp), primei-
ra entidade ofi cial do segmento em todo 
o território. A associação passou a defi nir 
as responsabilidades do setor, diferenciar a 
rede autorizada dos revendedores indepen-
dentes e oferecer apoio jurídico, comercial 
e técnico-fi nanceiro aos associados. 

Por estar restrita ao município de São 
Paulo, a entidade enfrentava difi culdades 
para interferir em assuntos de nível nacio-
nal, como, por exemplo, a criação ou ele-
vação de impostos. Desta forma, em 1965, 
surgiu a Associação Brasileira de Revende-
dores Autorizados de Veículos (Abrave). Suas 
metas iniciais eram unir os concessionários, 
esclarecer as funções econômicas e sociais 
do setor à opinião pública, criar planos de 
fi nanciamento ao consumidor e promover 
cursos para qualifi car os serviços de assistên-
cia técnica prestados pelas concessionárias.

Além de se organizar em Diretorias Re-
gionais, o que consolidou a Abrave em todo 
o território, foram criadas, em 1967, as Di-
retorias de Relação com as Fábricas. Com 
isso, cada Diretoria era destinada a um dos 
fabricantes de veículos instalados no Brasil, 
com a responsabilidade de discutir questões 
específi cas, distintas em cada contrato de 
concessão.

Esses grupos foram os embriões e pre-
cursores das Associações de Marca, que 

começaram a surgir no início dos anos de 
1970.

Formadas por representantes dos con-
cessionários de cada marca, estas associa-
ções passaram, igualmente, a ter como 
objetivo discutir os interesses dos distribui-
dores com seus fabricantes específi cos.

A primeira barreira enfrentada pelas 
associações de marca foi a forte resistên-
cia das montadoras, que inicialmente se 
negaram a reconhecer a legitimidade des-
sas entidades. A aceitação se deu depois 
da imposição de várias pré-condições, mas 
as montadoras não tinham como negar 
a força econômica e a representatividade 
dos distribuidores, que já eram notórias em 
todo país.

A primeira associação de marca foi 
criada nove anos antes do surgimento da 
Abrada: em dezembro de 1972,  nascia a 
Assobrav - Associação Brasileira de Distribui-
dores Volkswagen - marca líder na época, 
com mais de  60% do mercado nacional. 
As outras entidades seguiram os mesmos 
passos, originando-se em um período 
marcado pelo relacionamento confl itante 
entre montadoras e associações, uma vez 
que as fábricas impunham contratos des-
vantajosos aos distribuidores e constan-
temente ameaçavam o segmento com o 
fantasma do cancelamento da concessão.

Com as Associações de Marcas, as con-
cessionárias conseguiram maior unidade 
na busca de uma regulamentação do setor 
automotivo. Dessa organização resultou 
mais tarde a conhecida Lei Renato Ferrari.

Outra iniciativa importante para o asso-
ciativismo do setor, numa dimensão mais 
abrangente, foi o surgimento, em 1974, da 
Associação Latino-Americana de Distribuido-

O Caminho do Associativismo
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res de Veículos Automotores (Aladda), que 
contou com grande empenho da Abrave. 
A entidade representava sete países: Bra-
sil, Bolívia, Argentina, Uruguai, Honduras, 
México e Venezuela. Já nos seus primeiros 
anos, os trabalhos da Aladda estavam vol-
tados à adequação da produção às neces-
sidades de cada país, ao fortalecimento dos 
distribuidores como únicos termômetros 
reais junto ao consumidor e ao desenvolvi-
mento do setor de automóveis usados.

No fi m da década de 1980, a Abrave 
passou por um processo de reformulação. 
Isso se deu a partir da necessidade de di-
ferenciá-la das associações de marca, uma 
vez que representava todas elas. Criava-se 
então a Fenabrave - Federação Nacional 
da Distribuição de Veículos Automotores, 
em 1989. Assim sendo, a Abrave deixou 
de ser uma associação – como as de marca 
– e passou a funcionar como Federação, 
respaldando e representando todo o setor. 
A mudança conceitual foi fundamental, 
também, para modernizar e realinhar a 
atuação da instituição, cada vez mais forte 
e representativa.

Em março de 1996, foi criada a Fena-
codiv - Federação dos Concessionários de 
Veículos – graças à iniciativa da Fenabrave, 
que encaminhou pedido de registro ao Mi-
nistério do Trabalho. Esse fato foi a base da 
criação dos Sindicatos Estaduais dos Con-
cessionários de Veículos, denominados Sin-
codivs, em todo o país, mesmo nos estados 
onde o número de concessionários fosse 
relativamente pequeno.

O segmento de distribuição de veículos 
no mercado nacional enfrentou, ao longo 
de sua história, grandes períodos de crise 
e de aquecimento. Esse movimento é co-
mum a qualquer outra atividade econômi-
ca no Brasil, mas algumas características 
o diferenciam de forma clara das demais. 
Conforme explica o presidente da Abrada 
na gestão 2005/2006, Henrique Amado:

“Trata-se de um setor extremamente 
sensível, que oscila juntamente com a eco-
nomia. Se esta aquece, há um aumento 
das vendas, especialmente no segmento 

Altos e baixos

de transporte de cargas. A questão fi nan-
ceira também tem grande infl uência, pois, 
como são produtos caros, sua venda acaba 
se tornando dependente de linhas de cré-
dito. Da mesma forma, o impacto da polí-
tica tributária para o negócio de distribui-
ção é determinante. No caso de veículos 
utilitários, como os comercializados pelos 
associados da Abrada, a dependencia de 
um crescimento econômico do país é ainda 
maior, pois tratam-se de bens de capital. Ou 
seja, seus compradores estão fazendo um 
investimento para gerar renda. Estão com-

Sérgio Reze, atual presidente 
da Fenabrave
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prando tratores para a produção agrícola, 
caminhões para transporte de carga ou 
ônibus para transporte de passageiros. Se 
existe uma depressão ou uma falta de con-
fi ança na economia, os compradores não 
investem ou retardam o investimento”.   

Para os distribuidores de trator – primei-
ro produto a ser fabricado pela Agrale – o 
desempenho do setor agrícola é vital. As-
sim, até mesmo fatores climáticos como as 
secas de 1978, 1981 e 2005, que trazem 
enormes prejuízos para produtores rurais, 
refl etem radicalmente nos negócios da dis-
tribuição. Como destaca o presidente da 
Abrada no biênio 1981/1982, Humberto 
Paulo Ferri:

“Também as difi culdades de crédito, da 
falta de uma política agrícola no Brasil atra-
palham as revendas”. 

Embora cada segmento tenha passado 
por períodos diversos de crise ou prosperi-
dade, de modo geral os anos de 1970 até 
fi nal da década de 1980 são apontados 
pelos concessionários como um período de 
maior expansão. Com a implementação do 
Plano Cruzado, em 1986, o tabelamento 
de preços do Governo do presidente José 
Sarney trouxe difi culdades. Conforme lem-
bra Fábio Guerra Lages, à época presiden-
te do Conselho Deliberativo da Abrada:

“As maiores difi culdades eram as ne-

gociações, com a diretoria da montadora, 
para minimizar o impacto do tabelamento 
de preços. A fábrica alegava falta de condi-
ções de manter os preços e as revendas es-
tavam impedidas de corrigir os valores pra-
ticados recentemente. No caso da Agrale, 
foram longas e repetidas negociações para 
adequação dos preços”.

É, porém, sobretudo com o advento 
da globalização, e, no início da década de 
1990, quando o Governo Collor promove 
a abertura de mercado para a importação 
de veículos, que os negócios se tornaram 
mais difíceis. Segundo um dos fundadores 
da Abrada e ex-presidente da Fenabrave, 
Alencar Burti:

“Os setores produtivos não estavam pre-
parados para um mercado competitivo, e a 
feroz concorrência causou enormes prejuí-
zos até que o país conseguisse se adaptar 
às mudanças”. 

Para o integrante do Conselho de Admi-
nistração da Agrale, Carlos Stedile:

“A pior crise na venda de veículos foi 
durante o Governo Collor. Com as mu-
danças nos fi nanciamentos e a fi xação de 
preços, somada aos altos juros praticados 
pelos bancos, os fabricantes do setor tive-
ram uma queda média no faturamento de 
80%, em poucos meses”. 

Moto Agrale: um dos produtos que contribuiu para o 
desenvolvimento do setor de distribuição
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Fundamental não apenas para o sur-
gimento da Abrada, mas para todas as 
relações que se travaram e ainda se esta-
belecem entre produtores e distribuidores 
de veículos no Brasil, a Lei 6729 e sua pos-
terior alteração na década de 1990 tiveram 
impacto grandioso no setor automotivo 
nacional. Sua história remete à década de 
1960, que marcou signifi cativamente o se-
tor de distribuição de veículos no Brasil. 

A criação da Associação de Concessioná-
rias de Veículos de São Paulo (Acovesp), em 
1961, e da Associação Brasileira de Reven-
dedores Autorizados de Veículos (Abrave), 
em 1965, apontava para uma importante 
capacidade de organização por parte das 
concessionárias do setor automotivo. A par-
tir dessa organização, as diversas distribui-
doras estabeleceram um relevante espaço 
de diálogo com as empresas produtoras, 
bem como uma rede protetora para o setor 
de produção e para as disputas concorren-

Uma lei especial

ciais próprias do mercado.

Entretanto, esta iniciativa – reforçada 
pelo surgimento das primeiras Associações 
de Marca no início dos anos 70 – carecia 
de uma regularização jurídica que a legi-
timasse constitucionalmente, consolidando 
assim o seu respaldo. É nesse contexto que, 
no ano de 1975, Renato Ferrari – advoga-
do e então presidente da Abrave – coor-
denou a construção de um texto para um 
projeto de lei a esse respeito. Era o embrião 
da Lei 6729/79, que se tornou conhecida 
como “Lei Renato Ferrari”.

Aprovada pelo Congresso Nacional em 
1978, a Lei Renato Ferrari foi no ano seguin-
te vetada pelo então presidente da Repúbli-
ca Ernesto Geisel, que, ao que tudo indica, 
temia que algumas montadoras deixassem 
o Brasil. O texto foi refeito e reapresenta-
do – agora por distribuidores e fabricantes 
– em 1979, sendo então sancionada pelo 
presidente João Figueiredo.

 Refl exos da Lei 6729/79: Abrada e Agrale assinam a II Convenção de Marca
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Segundo o primeiro presidente da Abra-
da, Humberto Ferri: 

“A Lei 6729, de cuja assinatura tive o pri-
vilégio de participar, no Palácio do Planalto, 
em novembro de 1979, é, sem dúvida, o 
que mais de importante existe na relação 
entre fabricante e distribuidor”.

Fundamentalmente, a Lei Renato Ferra-
ri dispõe sobre a concessão comercial entre 
produtores e distribuidores de veículos au-
tomotores de via terrestre, estabelecendo 
a demarcação de áreas de atuação para 
cada concessionário, a proibição de ações 
de venda nas áreas de outros distribuidores 
e a defi nição de papéis bem estabelecidos 
entre produtores e distribuidores. 

Trata-se de uma lei sui generis na his-
tória legislativa do Brasil. Conforme explica 
o consultor jurídico da Abrada, Ebrimino 
Varaschin:

“Toda lei emanada do Legislativo e pro-
mulgada pelo presidente da República pre-
cisa ser regulamentada. A Lei Renato Ferrari 
é a única em que o Legislativo outorgou 
às partes envolvidas a incumbência de re-
gulamentá-la. Em seus aspectos gerais, 
essa regulamentação se deu através da 
Convenção da Categoria Econômica, que 
reuniu fabricantes e distribuidores de todas 
as marcas, através de suas entidades de 
representação, a Anfavea e a Abrave, hoje 
Fenabrave. Já os aspectos específi cos dessa 
regulamentação se deu por meio das Con-
venções de Marca, que reuniu cada marca 
com sua respectiva rede de distribuidores, 
representada por uma associação”.   

Em seu artigo 17, a lei determinou a cria-
ção de entidades que representassem, de 
um lado, a categoria econômica dos produ-
tores, e, de outro, a dos distribuidores:

“As relações, objeto desta lei, serão tam-
bém regulamentadas por convenção que, 
mediante solicitação do produtor ou de 

qualquer uma das entidades adiante indi-
cadas, deverão ser celebradas com força 
de lei, entre:

I – as categorias econômicas de produ-
tores e distribuidores de veículos automoto-
res, cada uma representada pela respectiva 
entidade civil ou, na falta desta, por outra 
entidade competente, qualquer delas sem-
pre de âmbito nacional, designadas con-
venções de categorias econômicas;

II – cada produtor e a respectiva rede de 
distribuição, esta através de entidade civil 
de âmbito nacional que represente, desig-
nadas convenções de marca”. 

Este dispositivo legal deu respaldo não 
apenas às entidades das categorias econô-
micas de produtores (Anfavea) e de distri-
buidores em geral (Abrave, atual Fenabra-
ve), como também a todas as entidades 
que representam as redes de distribuidores 
de cada marca de veículo produzido no 
Brasil – entre as quais a Abrada. 

O advogado Romano Romani, que 
exerceu funções no Departamento Jurídico 
da Agrale, conta:

“Participei dos pré-estudos para a elabo-
ração do ante-projeto da lei 6729/79, em 
que todos os representantes de veículos 
externavam suas idéias e procuravam in-
fl uenciar políticos na defesa dos interesses 
da classe. Na época tínhamos conhecimen-
to de que, por parte dos distribuidores, 
não havia uma perfeita consciência com 
relação à lei. Com sua entrada em vigor, 
houve uma melhor conscientização dos 
procedimentos de fabricantes e distribuido-
res, onde as partes passaram a visualizar a 
necessidade de respeito mútuo. Por outro 
lado, tanto fabricantes como distribuidores 
passaram a ser cobrados em suas atitudes 
contrárias à categoria”.
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No início da década de 1990, a economia na-
cional era marcada por uma grande abertura de 
mercado e pela criação do Código de Defesa do 
Consumidor. As mudanças, que refl etiam o adven-
to da globalização e, também, a política econômi-
ca da época, trouxeram a necessidade de adaptar 
a Lei Renato Ferrari aos novos tempos. Já no ano 
de 1990, a equipe econômica do então presiden-
te da República Fernando Collor de Mello defen-
dia a revogação da Lei. Segundo o governo, a 
delimitação de áreas prejudicava a livre concor-
rência, tão defendida como solução para a crise 
atravessada pelo país.

Os concessionários, já representados pela Fe-
nabrave, buscaram estabelecer um diálogo no 
sentido de manter a lei, tendo em vista as prote-
ções que ela garantia para o segmento de distri-
buidores. Ao fi nal dos debates, a lei foi mantida, 
porém com algumas alterações, através da Lei 
8132/90. Dessas, as de maior destaque são:

- artigo 5º, inciso 1 – substituição da expressão 
“área demarcada” por “área operacional”. 

- artigo 6º, parágrafo 1º - no caso de contrata-
ção de nova concessão, o concessionário já insta-
lado na área concorrerá com os demais interessa-
dos em igualdade de condições.

- o artigo 14º foi extinto e conjugado com o 
13º, que estabelece a liberdade no preço de ven-
da do concessionário ao consumidor.

- artigo 28º - cria serviços autorizados.

Novos tempos trazem alterações
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As origens da Abrada se confundem 
com a trajetória da Agrale, uma marca 
que está impressa na história da indústria 
automotiva e da distribuição de veículos 
no Brasil. Montadora com maior índice de 
componentes nacionais, a Agrale se desta-
ca pelo pioneirismo na produção nacional 
de veículos como caminhões e tratores.  

Erguida pelo empresário Francisco 
Stédile, mais conhecido como Tio Xico, a 
Agrale tem uma história que se mistura à 
de seu fundador. Na década de 1950, após 
uma boa parte da vida dedicada à revenda 
de veículos e autopeças, Francisco Stedile 
resolveu procurar uma empresa estrangei-
ra que quisesse produzir no Brasil, pois o 

AGRALE: 
A marca da associação

país ainda não havia desenvolvido tecno-
logia própria no setor.  Assim, entrou em 
contato com a empresa Finnaff, na Itália, 
e, em 1954, fundou em Caxias do Sul (RS) 
uma fábrica de lonas de freios e discos de 
embreagem. Nascia assim a Fras-le, que 
viria a se tornar a maior fábrica de lonas 
para freios da Amércia do Sul e uma das 
maiores do mundo. Ao atuar neste ramo 
de atividades, Stédile viu seu negócio 
obter grande crescimento. Em 1965, o 
empresário adquiriu o controle acioná-
rio da Agrisa (Indústria Gaúcha de Im-
plementos Agrícolas), fazendo então 
surgir a Agrale Fabricante de Tratores.

O primeiro produto da empresa desen-

Unidade Agrale, em Caxias do Sul-RS
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volvido com tecnologia própria foi o Trator 4100. 
Desde então, a Agrale desenvolveu inúmeros ou-
tros produtos, como caminhões, chassis, tratores, 
motores, grupos geradores, motocicletas e o fur-
gão de cargas - Furgovan. Ao longo dos anos, 
a fábrica viveu momentos importantes que ates-
tam a sua expansão. Agruparam-se à Agrale suas 
subsidiárias - Agrale Amazônia, Agrale Montado-
ra, Agrale Argentina – a Agritech Lavrale Ltda, a 
Germani Alimentos Ltda e a Fundituba Indústria 
Metalúrgica. Também fazem parte das empresas 
do grupo Francisco Stedile a Fazenda Três Rios, na 
qual seu Xico dedicou-se à atividade agrícola.

A obtenção da Certifi cação nas Normas da 
série ISO 9000 para tratores, caminhões, chassis 
de microônibus e motocicletas trouxe a compro-
vação do padrão mundial de qualidade dos pro-
dutos e serviços da Agrale. Importantes acordos 
tecnológicos com empresas internacionais, como 
MV Augusta, Ruggerini, Zetor, Navistar Interna-
cional Corporation, Standard Motor Corporation, 
Deutz e Marcopolo, também projetaram o nome 
da marca. Conforme relata o atual diretor superin-
tendente da empresa, Hugo Záttera, 

“Os produtos Agrale, normalmente, surpreen-
dem positivamente nossos clientes pela sua efi -
ciência, desempenho e economia. A tecnologia 
incorporada nos produtos é de ponta. Contudo, 
a empresa trabalha dentro do conceito de tecno-
logia útil, aquela que o cliente realmente usa. Na 
linha veicular os produtos da empresa atendem às 
normas de regulamentação de emissões em todos 
os países onde a empresa atua, e é importante 
destacar que as linhas de caminhões e ônibus da 
Agrale tem ótima aceitação em mercados interna-
cionais extremamente exigentes com referência a 
qualidade e desempenho”. 

A Agrale conta hoje com cinco unidades, três 
delas em Caxias do Sul, onde está localizado o 
Centro Administrativo. Em 2002, foi inaugurada 
uma unidade produtiva em Bogotá, na Colôm-
bia, destinada à produção de caminhões e chas-
sis para microônibus. Em 2005, foi instalada uma 
central de distribuição Agrale em Buenos Aires, na 
Argentina. 

Francisco Stedile, 
fundador da Agrale

Stedile quando atuava no ramo de trans-
porte de carga, no ano de 1942

Furgovan – Furgão de Carga da Agrale.
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As últimas novidades da linha Agrale foram 
lançadas em 2004: o chassi Midibus, pionei-
ro no segmento de 12 toneladas, e o Marruá, 
projetado para atender às Forças Armadas. 

 Desde que iniciou suas atividades, a Agrale 
já produziu mais de 348 mil motores a diesel, 
65 mil tratores, 100 mil motos e scooters e 54 
mil caminhões e chassis. Hoje, a marca possui 
um nome respeitado, associado à qualidade, 
durabilidade e efi ciência de seus produtos.

Em maio de 2006, Tio Xico faleceu em Ca-
xias do Sul, deixando para trás uma trajetória 
empreendedora, na qual um dos maiores des-
taques são a qualidade e a efi ciência dos pro-
dutos Agrale, que conquistaram o respeito do 
setor automotivo, tanto no Brasil quanto no 
mercado internacional. 

Marruá: projetado para atender às Forças Armadas

Midibus da Agrale

Trator 4230 da Agrale
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“Ele faz parte da nossa família. Muitas pessoas já 
fi zeram propostas para comprá-lo, mas ele não tem 
preço. Não iremos vendê-lo nunca”.

É assim que Maria Fochesatto Anesi, 77 anos, 
de Caxias do Sul (RS), refere-se ao primeiro cami-
nhão produzido pela Agrale: o TX 1100 diesel,
em 1982.

Chiquinho, como é chamado pela família, foi 
adquirido em 5 de julho de 1985, pelo marido de 
Maria, Anselmo Anesi, que pagou 80 mil cruzados 
pelo veículo. Anselmo, falecido em 2002, pediu à 
família que nunca se desfi zesse do caminhão. “Meu 
marido era apaixonado pelo Chiquinho. Hoje, esse 
sentimento é de toda família”, revela Maria.

Anselmo foi o terceiro proprietário do que eles 
consideram uma relíquia. Maria lembra que o pri-
meiro foi o próprio Francisco Stedile, fundador da 
Agrale, que o utilizava em sua fazenda. O segundo 
foi Zeni Rech, de quem Anselmo o comprou. Desde 
1985, o TX é usado para transportar a produção 
da chácara da família, no interior de Caxias do Sul. 
Para quem não acredita que a relíquia dos Anesi é o 
primeiro caminhão fabricado pela Agrale, a família 
mostra com orgulho o documento identifi cando o 
número do chassi: 0001. 

O caminhão de número 1.000 da linha 8.500 
emec foi comercializado, em junho de 2006, pela 
Lavrale, de Caxias do Sul. A Vêneto Transporte ad-
quiriu o veículo para ampliação de sua frota, que 
conta com 70 veículos da marca Agrale – número 
que representa um terço do total de sua frota. O 
gerente de vendas da Vêneto em Caxias do Sul, 
Richard Diego Gabriel, diz que a opção pela marca 
está relacionada à qualidade de seus produtos. “A 
Agrale oferece veículos que aliam preço à qualida-
de. O custo/benefício é excelente para qualquer 
empresa do ramo de transportes”, destaca. Richard 
acrescenta que, além da fácil manutenção, os cami-
nhões da marca são robustos e econômicos.

O primeiro caminhão...

...e o número 1000

Maria Anesi, proprietária do primeiro 
caminhão Agrale

Caminhão TX 1100 diesel da Agrale

Caminhão de número 1000 da Agrale



Na região gaúcha do Alto Taquari, caracteri-
zada pela citricultura e pelas propriedades agríco-
las de pequeno e médio porte, nasceu a primeira 
concessionária da marca Agrale. A A. D. Brenner 
& Cia. Ltda, empresa com matriz em Lajeado e fi -
lial em Montenegro, fi rmou a parceria com a mon-
tadora no ano de 1968, para a comercialização 
de tratores e motores estacionários. Na época, a 
distribuidora funcionava num galpão de madeira. 
Em 1969, já adquiria os primeiros tratores modelo 
T415, e, em 1970, vendia seu primeiro produto, 
para o cliente Waldomiro Eidenweil. Hoje, as mo-
dernas instalações da matriz e da fi lial têm mais de 
3. 400 metros quadrados. Dezenove colaborado-
res, especialmente treinados, destacam as reven-
das pelo trabalho de assistência técnica e pós-ven-
da. Seu fundador, Arestides Dorival Brenner, teve 
importante participação na Abrada, tornando-se 
presidente da entidade na gestão 1983/1984.  
Hoje, a empresa conta com uma carteira de mais 
de seis mil clientes e contabiliza mais de 16 mil 
produtos vendidos, de tratores a implementos 
agrícolas.
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Os revendedores mais antigos

Um dos mais importantes mercados dos pro-
dutos Agrale, o Estado de São Paulo conta com a 
segunda concessionária mais antiga da marca. A 
Comercial Agrícola Bortoletto Ltda., de Sorocaba, 
iniciou a distribuição de produtos Agrale há mais 
de 35 anos. Dirigida por Geraldo Bortoletto, a em-
presa aproveitou a forte produção de uva e milho 
da região para construir uma trajetória de suces-
so, hoje focada na comercialização de tratores da 
linha 4000 para pequenos produtores. O pós-ven-
da, o estoque de peças e a entrega técnica foram 
a chave do sucesso da Bortoletto.

Mercado Paulista

Revenda A. D. Brenner, em Lajeado

Revenda Comercial Agrícola Bortoletto, 
em Sorocaba
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Comprovando que os produtos Agrale estão 
distribuídos por todo país, uma das mais antigas 
revendas da marca está situada no Norte do país, 
região bastante distante da sede da fábrica. A Co-
brás Tratores, Máquinas e Equipamentos Ltda., de 
Ananindeua, no Pará, é comandada pelos dire-
tores Raymundo Ayres de Azevedo Filho e Silvio 
Ayres de Azevedo. Localizada na área metropo-
litana de Belém, região em que a produção de 
abacaxi, açaí, bacuri, castanha-do-pará, cupuaçu, 
dendê, mamão e pimenta do reino está entre as 
principais atividades econômicas, a Cobrás conta 
com 65 colaboradores e tem na venda de tratores 
Agrale sua fonte de sucesso.

Conforme Fábio Guerra Lages, presidente do 
Conselho Deliberativo da Abrada por diversas 
gestões:

“O perfi l dos associados da Abrada se diferen-
cia entre aqueles das capitais e cidades menores, 
variando também de acordo com a atividade eco-
nômica de cada região. Estas diferenças são mais 
acentuadas entre os segmentos de tratores, cami-
nhões e motos”.

É também de São Paulo, do município de Ca-
tanduva, a terceira revenda da marca a se instalar 
no país. A TH Becker Comércio de Veículos for-
mou sua parceria com a Agrale em 1969, confor-
me atesta a compra do primeiro produto com a 
nota fi scal 1.321, datada de 23 de abril daquele 
ano. A empresa iniciou suas atividades em 1930 
com a razão social Theodoro Becker Ofi cina Me-
cânica. À época, representava uma empresa ale-
mã fabricante de motores e tratores. Dirigida por 
Francisco Germano Becker, que foi presidente da 
Abrada por três gestões, a empresa atualmente 
aposta no nicho de mercado oferecido pelo cami-
nhão cabine dupla 6.000 D e pelo Midibus junto 
a prefeituras de grandes cidades e empresas re-
gionais de transporte.

Em todo país

Fransciso Becker: proprietário da terceira 
revenda Agrale mais antiga foi 

presidente da Abrada

Distribuidora Cobrás, no Estado do Pará
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AGRALE E ABRADA: 
Uma relação de respeito

Respeito é a palavra que surge nos relatos de 
ex-dirigentes da Abrada e nos documentos da en-
tidade quando se trata de defi nir o relacionamen-
to entre Abrada e Agrale. Embora as negociações 
que envolveram as convenções de marca tenham 
sido, em muitos aspectos, difíceis, criando impas-
ses entre os interesses da fábrica e os interesses 
da rede, a tônica dos debates sempre foi a busca 
pelo consenso e o entendimento de que o bene-
fício de cada parte era necessário para a sobrevi-
vência de ambas. 

Em matéria publicada no primeiro informativo 
da Abrada, intitulada “Respeito e Cooperação”, da-
tada de março de 1989, a entidade afi rma que “a 
política de relacionamento entre a fábrica e a rede 
de distribuidores está baseada na mútua coopera-
ção e na procura constante de interesses comuns”. 
A citação de Carlos Valentin Stedile, à época dire-
tor-superintendente da Agrale, reforça a avaliação:

Stedile e presidente da Abrada (Jaime Pontes): cooperação para o sucesso da rede
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“Não existe, na verdade, separações, pois a 
Agrale é uma só: fábrica e distribuidores. Quanto 
melhor for a fábrica e sua Rede, melhor será a Agra-
le no contexto geral. Temos que somar sempre”. 

Conforme relata um dos ex-dirigentes da Abra-
da, presidente por duas gestões da entidade, o 
distribuidor Isnard Delacoste Jaquet, 

“A Agrale sempre foi uma fabrica extremamen-
te aberta, leal e sincera com a associação. Eu não 
lembro de, ao longo da história da associação, 
ter havido alguma crise de relacionamento com 
a fábrica. É claro que as coisas são confl itantes 
por natureza: a montadora tem um determinado 
interesse e, muitas vezes, o distribuidor não tem 
o mesmo interesse. Mas esta junção de esforços 
trouxe grandes conquistas para a rede”.

Por parte da direção da Agrale, a percepção fi -
gura-se semelhante. Conforme o superintendente 
da empresa, Hugo Zattera,

“É uma relação de parceria e fraternidade, 
pautada pela franqueza, respeito mútuo e simpli-
cidade. A Agrale é uma empresa acessível em que 
todos os concessionários têm a possibilidade de 
falar diretamente com qualquer um dos membros 
da diretoria da empresa. Como é normal em qual-
quer relacionamento empresarial, confrontamos  
algumas idéias diferentes, mas posso destacar que 
estamos alinhados no que é melhor para nossas 
empresas e para o sucesso da rede Agrale no 
mercado”.

Entrega do primeiro lote de tratores Agrale, modelo 4100
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Os fatos que fi zeram esta história
Muitos fatos e momentos fi zeram a história dos 25 anos da Abrada. 

O empenho pela aquisição de uma sede própria, as convenções de 
marca que regulamentaram as relações entre a Agrale e sua rede de 
distribuidores, a participação em eventos, a luta pela criação de um 
consórcio da marca e os programas criados pela associação compõem 
os principais recortes desta trajetória. 

O sonho de adquirir uma sede própria e estru-
turá-la de forma a atender adequadamente os as-
sociados foi concretizado apenas seis anos depois 
da fundação da Abrada, tornando-se um passo 
decisivo para o fortalecimento da entidade. 

A primeira reunião da Diretoria Provisória da 
Abrada registrada em ata, em 5 de janeiro de 1983, 
foi realizada em Caxias do Sul, na Rua 13 de Maio, 
1573. A primeira sede propriamente da associação 
começa a funcionar a partir de março do mesmo 
ano, quando é alugada uma sala independente, e 
devidamente equipada, no Edifício Estrela de Caxias 
do Sul (Rua Garibaldi, 789, 14° andar, sala 147).

Em 1984, integrantes da Diretoria Executiva e 
do Conselho Deliberativo já começam a discutir a 
necessidade – e as possibilidades – de aquisição da 
sede própria. Mas o sonho ainda estava distante. 
Na época, o patrimônio da entidade não passava 
de uma sala alugada, um telefone e uma máqui-
na de escrever. É somente no ano seguinte que 
iniciam as melhorias em infra-estrutura e equipa-
mentos, quando a associação consegue adquirir 
mais aparelhos telefônicos, telex e copiadora. Em 
1986, as reservas fi nanceiras e um empréstimo de 
Arestides Dorival Brenner, presidente da entidade 
no período de 1983/1984 e integrante do Conse-
lho e da Diretoria em diversas gestões, fi nalmente 
permitem a compra da casa situada em Caxias do 
Sul, na Rua Nestor Moreira, 435. Até hoje, o local 
abriga a entidade.

A sede

Inauguração da sede da Abrada, em 1987

Coquetel de inauguração da sede própria
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A inauguração da sede própria só seria realiza-
da em 17 de março de 1987. Em 5 de outubro de 
1988, foi inaugurada a galeria de ex-presidentes 
da Abrada, uma homenagem aos que contribuí-
ram para o desenvolvimento da associação. 

Em 1991, a Abrada adquiriu seu primeiro com-
putador (modelo 286), dando início ao processo 
de informatização. Em 1996, é feita uma mudan-
ça da logotipia da fachada da casa, com o intuito 
de identifi car e reforçar a imagem da associação. 
O novo layout adotou padrão da Agrale, nas co-
res preto e vermelho. 

Diversas reformas foram empreendidas no local. 
A primeira foi em 2002, com o intuito de melhorar 
as condições físicas do local. Em 2004, nova inter-
ferência nas instalações: além de uma ampla sala 
de reuniões, foi feito um auditório reservado para 
encontros e trabalhos de dinâmica em grupo com 
associados nos cursos e eventos que passaram a 
ser promovidos pela Abrada. Foi criada, ainda, 
uma sala específi ca para recepção e atendimento 
dos distribuidores, sala de espera para os visitantes 
e um ambiente para a secretaria da entidade.

Celebração das normas que passaram a reger 
o relacionamento entre a Agrale e seus distribui-
dores no país, a Convenção de Marca atestou que 
a Abrada cumpriu um de seus mais importantes 
objetivos. Produto de longas negociações entre 
dirigentes da fábrica e da associação, a fi nalização 
das convenções parciais da marca representaram 
um marco regulatório importante para o desen-
volvimento da rede Agrale.  

Já em fevereiro de 1984, o Conselho Delibe-
rativo se reunia, em caráter extraordinário, para 
apreciar o teor da Primeira Convenção da Cate-
goria Econômica, assinada em 16 de dezembro 
de 1983, pela Abrave e Anfavea, em função da 
Lei 6729. Os conselheiros decidiram, naquele mo-
mento, elaborar um anteprojeto da Convenção 
de Marca Agrale, tendo em conta os interesses dos 

Convenção de marca

Assinatura da primeira Convenção de 
Marca da Agrale, em 1984

Inauguração da sede reuniu dirigentes da 
Agrale e da Abrada

Fachada da sede da Abrada



associados. É dado o primeiro passo para um pro-
cesso que atravessaria diversas gestões e deman-
daria freqüentes reuniões entre representantes da 
fábrica e de sua rede de distribuidores.  Em março 
do mesmo ano, o advogado Antônio Carlos da 
Rosa, então contratado pela Abrada, apresentava 
ao Conselho Deliberativo, em São Paulo, o ante-
projeto da I Convenção de Marca. Diversas reuni-
ões seriam feitas entre os dirigentes da entidade e 
da fábrica, para análise e discussão dos primeiros 
capítulos da convenção. Em 4 outubro de 1984, 
a entidade fi nalizava e assinava a I Convenção de 
Marca Agrale.  

No ano de 1985, as reuniões para discussão 
de novos capítulos da convenção tiveram conti-
nuidade. O advogado Ebrimino Varaschin, então 
contratado para prestar serviços jurídicos à asso-
ciação, elaborava o projeto da II Convenção de 
Marca para apreciação de dirigentes e associados. 
A Agrale, por sua vez, também fazia a sua pro-
posta para a convenção, através do projeto ela-
borado pelo advogado do departamento jurídico 
da fábrica, Romano Romani. As negociações para 
que a fábrica e a sua rede chegassem a um docu-
mento comum se prolongaram por mais de um 
ano. Em 20 de novembro de 1986, a associação e 
a Agrale assinaram a II Convenção de Marca. Um 
dos principais pontos do documento foi a defi ni-
ção do Contrato Padrão de Concessão Comercial, 
que passou a ser adotado pela Agrale em substi-
tuição à Carta de Nomeação de Concessionários.    

Seguindo o mesmo procedimento, foi assina-
da, em 6 de novembro de 1987, a III Convenção 
de Marca, que ampliou o  conjunto das normas 
reguladoras das relações entre a Agrale e sua rede 
de concessionários.
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Assinatura da II Convenção 
de Marca, em 1986
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A participação da Abrada em eventos do 
setor ou correlatos à categoria de veículos foi 
uma constante na trajetória da associação. 
Divulgando a participação da Agrale em fei-
ras e exposições, ou se fazendo presente em 
congressos e mostras da área automotiva, 
a entidade ajudou a difundir os produtos 
Agrale e obteve projeção nacional junto à 
rede de associados. 

O primeiro evento do qual a Abrada parti-
cipou, que está registrado em ata da entida-
de, foi o 1º Salão de Automóvel a Álcool, no 
Parque Anhembi, em São Paulo, no ano de 
1984, através da presença de George Sime-
on Millesopoulos, na época presidente do Conse-
lho Deliberativo. A partir daí, a associação se faria 
presente em diversos eventos, como: Agrishow 
– Feira Internacional de Tecnologia Agrícola, em 
Ribeirão Preto (São Paulo) e Luís Eduardo Maga-
lhães (Bahia), Fenatran – Salão Internacional do 
Transporte (na capital de São Paulo) e diversos 
seminários regionais e congressos nacionais da 
Federação Nacional da Distribuição de Veículos 
Automotores (Fenabrave). Também acompanhou 
de perto a mostra e o lançamento de produtos da 
Agrale em diversas edições da Agrishow, da Ex-
pointer (em Esteio, Rio Grande do Sul), da Transpo 
(em São Paulo, capital), da Fenatran e da Festa da 
Uva (em Caxias do Sul, no Rio Grande do Sul).

Eventos

Participação em feira no Parque Anhembi, 
em São Paulo

Participação em seminário do setor
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Abrada presente em eventos do setor
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A criação de um consórcio nacional Agrale foi 
uma das principais bandeiras de luta da Abrada. 
Conforme registro em atas da entidade, desde abril 
de 1985 dirigentes já destacavam a necessidade 
de criar um consórcio próprio da marca. Os altos 
juros, as difi culdades de fi nanciamento dos produ-
tos e a constante insegurança do mercado leva-
vam os concessionários a defender a criação do 
consórcio como melhor alternativa de compra. 

Durante as décadas de 1980 e 1990, foram 
contratadas diversas administradoras para consor-
ciar os produtos Agrale, mas os resultados não fo-
ram satisfatórios. Empresas como a Sopoupe, de 
São Paulo, e a Arca Consórcios, de Porto Alegre, 
fi rmaram acordo com a Agrale para o consórcio 
de alguns produtos. Porém, as parcerias não per-
duraram devido às difi culdades das empresas em 
administrarem  um consórcio de âmbito nacional. 

É somente em julho de 2004 que se concretiza 
o Consórcio Nacional Agrale, em parceria com a 
Barisul Consórcios, empresa do Banco do Estado 
do Rio Grande do Sul, tornando-se uma alterna-
tiva de negócio importante para interessados em 
adquirir os produtos Agrale. A primeira Assembléia 
Geral do Consórcio foi realizada em 17 de novem-
bro de 2004, em Caxias do Sul, tendo dois con-
templados. A partir daí, outras assembléias foram 
realizadas, com novos contemplados, e outros 
grupos foram abertos. Finalmente, o consórcio 
Agrale tornava-se realidade.

Consórcio

Consórcio Agrale, uma realidade desde 2004
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Criar ferramentas de comunicação com associa-
dos sempre foi uma das principais necessidades da 
Abrada. Afi nal, nenhuma iniciativa teria efeito sem 
o conhecimento e a participação de toda rede. 

Os equipamentos básicos de comunicação da 
entidade começam a ser adquiridos em 1983, 
quando a entidade instala, em sua sala provisória, 
o primeiro aparelho telefônico. Alguns anos mais 
tarde, viriam o telex e o fax-símile. Com a infor-
matização da sede, em 1991, quando a entidade 
comprou seu primeiro microcomputador (modelo 
286), a Abrada começaria a utilizar uma ferramen-
ta que pode ser considerada uma forma rudimen-
tar de internet: o STM-400 (Sistema de Tratamento 
de Mensagens). Implantado via Embratel, o siste-
ma era operado por comandos, permitindo o en-
vio de mensagens, circulares, listas de preços, bo-
letins técnicos e promoções. O STM-400 permitiu 
à associação criar o Balcão de Negócios Abrada, 
através do qual os distribuidores ofereciam ofertas 
de produtos usados, como tratores, caminhões, 
motos e implementos agrícolas. Os anúncios po-
diam ser consultados pelos revendedores Agrale e 
por todos os potenciais compradores do país que 
fossem assinantes do sistema. 

Atendendo a um anseio antigo da entidade, 
foi lançada, em 15 de março de 1989, no Samu-
ara Alfred Hotel, em Caxias do Sul, durante As-
sembléia Geral com associados, a primeira edição 
do informativo da Abrada. Na capa, a matéria 
intitulada “A Nova Diretoria Gestão 89/90” tratava 
da eleição dos novos integrantes da Diretoria Exe-
cutiva para aquele biênio. O editorial, assinado pelo 
recém-empossado presidente, José Carlos Senden 
Júnior, anunciava:

“Nossa entidade vive mais um momento his-
tórico com o lançamento do veículo de comuni-
cação ofi cial da Rede de Distribuidores Agrale. A 
diretoria sente-se honrada em poder materializar 
uma aspiração antiga de outros companheiros 
que aqui deram sua cota de sacrifício para que 
pudéssemos avançar mais alguns passos”.

Comunicação
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O informativo trazia ainda informações sobre 
os mercados de motocicletas, caminhões e trato-
res, anunciava a transferência de uma linha de 
montagem da Agrale para a Amazônia, apresen-
tava um retrospecto dos oito anos de história da 
Abrada e publicava uma entrevista com o então 
diretor-superintendente da fábrica, Carlos Va-
lentin Stedile, além de um artigo do advogado 
Ebrimino Varaschin, intitulado “O Distribuidor de 
Veículos de Via Terrestre”. O jornal, editado pela 
Dolaimes Comunicação e Eventos e impresso pela 
Gráfi ca São Miguel, ambas de Caxias do Sul, teria 
continuidade por mais quatro edições. Após um 
longo período de interrupção, seria novamen-
te editado em 1995, pela Dinâmica Comunica-
ção Empresarial. A partir de 2003, o informativo 
passaria a se chamar “Abrada News”. 

Além do jornal, outras ferramentas de comuni-
cação foram criadas. Em 2001, era lançado o site 
da Abrada (www.abrada.com.br), trazendo infor-
mações como a história da entidade, o conteúdo 
das convenções de marca, serviços para associa-
dos e notícias de interesse da rede.

Memória

Em 28 de abril de 1995, faleceu a relações-
públicas Dolaimes Stedile Angeli. Filha de Amábile 
Zanandréa Stedile e Francisco Stédile, então pre-
sidente do grupo homônimo que integrava Fras-
le, Agrale e Lavrale, era diretora da Dolaimes Co-
municação e Eventos. Relatos de ex-dirigentes da 
Abrada destacam sua participação ativa na busca 
pelo bom relacionamento entre a fábrica e a as-
sociação. Na edição de número 9 do informativo 
Abrada, correspondente ao bimestre maio/junho 
de 1995, é publicada uma homenagem intitula-
da “Dolaimes Stedile Angeli: uma trajetória exem-
plar”. Depoimentos de dirigentes da Abrada e da 
Agrale, bem como de outras personalidades de 
Caxias do Sul, cidade onde construiu sua carrei-
ra profi ssional e sua vida pessoal, destacaram sua 
inteligência, entusiasmo, alegria e empreendedo-
rismo.  Dolaimes Stedile Angeli



Os programas e iniciativas que marcaram a tra-
jetória dos 25 anos da Abrada tiveram como norte 
valorizar e instrumentalizar o associado, estimulan-
do seu crescimento no mercado de distribuição. 
Se até meados da década de 1990 a entidade 
esteve empenhada em ganhar total legitimidade 
perante os concessionários Agrale, melhorar sua 
estrutura e realizar as negociações da Convenção 
de Marca, nos anos seguintes a associação pas-
saria a investir fortemente na capacitação e nas 
iniciativas de estímulo aos fi liados.   

A promoção de cursos, seminários e outros 
eventos voltados à qualifi cação e capacitação tanto 
do vendedor quanto do gestor das concessioná-
rias constituiu um dos principais eixos de atuação 
da Abrada a partir da globalização e do acirramen-
to da competitividade no mercado nacional. 

Já nos meses de outubro e novembro de 1997, 
o Programa de Desenvolvimento do Profi ssional 
de Vendas (PDPV), em Caxias do Sul, teve a fi nali-
dade de promover o aperfeiçoamento do vende-
dor, desenvolvendo suas habilidades nas relações 
comerciais com os clientes.

Temáticas como evolução da visão empresa-
rial, gestão comercial, marketing, preparação da 
equipe para um cenário de mudanças contínuas, 
fl exibilidade, rapidez e inovação foram apresenta-
dos para distribuidores nas cidades de Caxias do 
Sul (RS), Rondonópolis (MT), Belo Horizonte (MG), 
Curitiba (PR) e Campinas (SP), no ano de 2003. 

No mesmo ano, a criação do curso de treina-
mento “Abrada x Agrale” foi um marco. Na primei-
ra edição, em abril daquele ano, na Universidade 
de Caxias do Sul, foram tratados de temas como 
técnicas de vendas e negociação, formação e ges-
tão de equipes, pós-vendas, legislação sobre lici-
tações públicas, motivação, código de defesa do 
consumidor, entre outros. Todas essas temáticas 
apontavam no sentido de viabilizar um salto qua-
litativo no setor de distribuição de abrangência da 
Abrada.
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Programas e qualifi cação

Cursos realizados pela Abrada...

...promovem capacitação e qualifi cação...

...dos distribuidores associados. 
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Em julho daquele ano, era também lançado o 
Programa Venda + Agrale, pelo qual todo vende-
dor de veículos que efetuasse uma venda de qual-
quer produto Agrale ganhava instantaneamente o 
bônus de R$ 300, 00 em dinheiro e recebia uma 
cartela para concorrer a outros prêmios. O sorteio 
que defi niu os primeiros contemplados da promo-
ção foi realizado em 4 de outubro daquele ano.

Ainda em 2003, a entidade promoveu quatro 
cursos de capacitação, envolvendo noções de For-
mação e Gestão de Equipe, Pós-Vendas, Licitações, 
Código de Defesa do Consumidor e Técnicas de 
Vendas e Negociações. Os treinamentos envolve-
ram também procedimentos legais para fechamen-
to de negócios, palestras motivacionais e visitas às 
fábricas da Agrale e Volare. 

Em 2004, a criação do “VIP Agrale” e foi mar-
cada pelo sucesso. A iniciativa teve por objetivo 
propiciar aos associados e seus clientes uma visi-
ta às fábricas da Agrale e o contato direto com 
a produção de veículos da empresa, visando a 
fi delização da marca. A primeira etapa, de 16 a 
18 de maio, reuniu 20 distribuidores e 20 clientes 
VIP do segmento de caminhões, de todo país, em 
Caxias do Sul. A recepção aos convidados iniciou 
no dia 16, no aeroporto Salgado Filho, em Porto 
Alegre. Em Caxias do Sul, os convidados foram re-
cepcionados com fotos no saguão do hotel, em 
recanto especialmente projetado com a poltrona 
VIP. Nos quartos, requintes nos detalhes: lençóis 
bordados com a insígnia “VIP Agrale” e uma ja-

Visita à fábrica promovida pelo VIP Agrale

Associados e clientes no Vip Agrale
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queta da empresa aguardavam seus hóspedes. 
O programa contou ainda com um jantar típico 
gaúcho, no Galpão Criolo do Hotel Samuara. No 
dia 17, a programação seguiu com um café da 
manhã que reuniu os convidados e a diretoria da 
Agrale, com visitas às fábricas 1 e 2 da empresa e 
test drive dos veículos. Um passeio pelo Vale dos 
Vinhedos, em Bento Gonçalves, e, à noite, uma 
recepção e um jantar no castelo Chateau Lacave 
completou o roteiro. A segunda edição, de 15 a 17 
de agosto do mesmo ano, desta vez voltada para 
o segmento de tratores, reuniu 31 distribuidores e 
31 clientes. A terceira edição, em 2005, reuniu 15 
distribuidores e 24 clientes, oferecendo atividades 
culturais e de integração, além de visitas às fábricas 
da Agrale e test drive nos veículos. 

Ainda em 2004, foi realizada a primeira edição 
do programa “A Voz do Distribuidor”, que con-
sistiu em reuniões regionais com o objetivo de 
estreitar o relacionamento entre Abrada, Agrale e 
distribuidores. No dia 7 de junho, no Transamé-
rica Flat Expert Home Service de São Paulo, 26 
revendedores do segmento de tratores debate-
ram temas de mercado e matérias pertinentes ao 
desempenho da Abrada e da Agrale. Ao fi nal da 
reunião, dois participantes foram escolhidos como 
representantes do segmento para entregar à dire-
toria da Agrale a lista de reivindicações do setor 
voltadas à fabricação do produto. 

Visita de clientes na Unidade I da Agrale

Show típico italiano no jantar VIP Agrale



Em março de 2005, foram formadas comis-
sões para tratar de assuntos específi cos nos seg-
mentos de veículos (carga e passageiro), de trato-
res e de pós-venda (peças e serviços). A iniciativa, 
uma parceria entre Abrada e Agrale, teve por 
objetivo fazer com que cada segmento da rede, 
através de comissões próprias, fi zesse um estudo 
dos principais problemas que afetavam o setor e 
o apresentassem à Agrale, em busca de soluções 
e melhorias. 

De 17 a 19 de outubro de 2005, em conjun-
to com Agrale, a associação realizou a primeira 
etapa do Programa de Qualifi cação do Concessio-
nário, destinado a 30 empresários e executivos. 
Durante os três dias foram promovidas imersões 
em Gestão Administrativa Financeira. Temas como 
fi nanças, planejamento, perfi l comportamental do 
concessionário e processo de comunicação foram 
abordados. A segunda etapa, em novembro da-
quele ano, tratou do posicionamento de revenda 
no mercado, análise do mercado e da concor-
rência, gerenciamento e formação de equipes e 
pós-venda.
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Visitação Vip Agrale: linha de montagem da Unidade II

Recepção Vip Agrale pelas embaixatrizes 
da Festa da Uva



Os Líderes e as Gestões 
que fi zeram esta história

A forma administrativa da Abrada se 
baseia na divisão do território nacional em 
regiões. Atualmente, a entidade está com-
partimentada em seis regionais. O processo 
de escolha dos quadros diretivos da asso-
ciação inicia quando, a cada dois anos, 
os associados que compõem cada região 
elegem seus Conselhos Regionais. São os 
presidentes dos Conselhos Regionais que 
passam a compor o Conselho Deliberativo 
da entidade. Este, por seu turno, elege a 
Diretoria Executiva da Abrada. 

 A primeira eleição de Conselhos Regio-
nais foi realizada em Assembléia Geral, no 
dia 27 de abril de 1983. O dado curioso 
é que, naquela ocasião, os votos dos dis-
tribuidores foram encaminhados pelo cor-
reio. Dos 117 associados em condições de 
votar, 58 participaram e 59 se abstiveram. 
Os presidentes de cada regional, automa-
ticamente, formaram o primeiro Conselho 
Deliberativo da associação, que, em 3 de 
maio de 1983, elegeu sua própria direto-
ria, assim composta: Simeon George Mille-
sopoulos (Presidente), Fábio Guerra Lages 
(Vice-Presidente) e João Ângelo Guidi (2º 
Vice-Presidente). 

Foi o Conselho Deliberativo que, ainda 
em 3 de maio de 1983, elegeu a primeira 
Diretoria Executiva da entidade, formada 
por Arestides Brenner (Presidente), Alderico 
Massignani (1º Vice-Presidente), Astor Aris-
teu Weizenmann (2º Vice-Presidente), Bru-
no Hagemann (1º Tesoureiro) e Humberto 
Paulo Ferri (2º Tesoureiro). 

Entretanto, antes que a associação ti-
vesse sua primeira Diretoria Executiva elei-
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ta, uma diretoria provisória, constituída no 
ano de fundação da Abrada, em 1981, cui-
dou da organização legal e administrativa 
da entidade. Os integrantes desta diretoria 
provisória, que esteve à frente da Abrada 
até 1983, constituíram os primeiros líderes 
da associação. 

PRIMEIRA DIRETORIA DA ABRADA 
(PROVISÓRIA):

Presidente: 
Humberto Paulo Ferri – Concessionária 
Taísa S.A. – Pato Branco/PR

Vice-presidente:
Alderico Flávio Massignan – Citra Comércio 
de Tratores, Máquinas e Implementos Ltda. 
– Erechim/RS

Primeiro-Secretário:
Carlos Antônio Susin – Lavrale Máquinas 
Agrícolas Ltda. – Caxias do Sul/RS

Segundo Secretário:
Èrio Kilpp – Auto Tangará Ltda. – Joaçaba/
SC

Primeiro Tesoureiro:
Cezar da Silveira Tassinari – Retifi cadora de 
Motores Tuiuti Indústria e Comércia Ltda. 
– Santa Maria/RS

Segundo Tesoureiro:
Ivo José Schuk – Agroner Comércio de Má-
quinas Agrícolas Ltda. – Santa Cruz/RS



Um dos distribuidores Agrale que participou 
da fundação da Abrada, Humberto Paulo Ferri in-
tegrou a Diretoria Provisória da associação, sendo 
o primeiro presidente da entidade quando esta 
encontrava-se ainda em sua fase embrionária. Sua 
gestão foi marcada basicamente pela organização 
legal e administrativa da Abrada. 

A primeira ata de reunião da Diretoria Provisória, 
datada de 5 de janeiro de 1983, registra que Fer-
ri outorgou procuração ao primeiro secretário da 
entidade, à época Carlos Antônio Suzin, para abrir 
e movimentar contas bancárias, executar trabalhos 
necessários à instalação dos serviços da associação, 
providenciar o arrendamento de uma sala para a 
entidade e contratar uma secretária executiva, “ten-
do em vista o acúmulo de assuntos pendentes, tais 
como: circulares, alterações no quadro associativo 
e processos de invasão de área”. O registro revela 
uma entidade que estava se estruturando e foto-
grafa o momento em que a Abrada inicia propria-
mente suas atividades administrativas. 

Já em 16 de março de 1983, é registrada a 
instalação da entidade em sala independente, 
“devidamente equipada”, na Rua Garibaldi, 789, 
14° andar, em Caxias do Sul. Também é apresen-
tada à diretoria a primeira secretária executiva da 
associação, Dirce Tedesco, admitida no dia 1° de 
março daquele ano. Entre as atividades registra-
das, destaca-se o encaminhamento de processos 
que tratavam de invasão de território. A Abrada 
estava fi nalmente estruturada para cumprir suas 
funções de atendimento aos associados e, prin-
cipalmente, dar início àquela que seria uma de 
suas grandes fi nalidades: preparar a Convenção 
de Marca Agrale.

Como primeiro dirigente da Abrada, Ferri teve 
o mérito de dar os primeiros passos em direção a 
uma entidade forte, representativa e reconhecida 
por seus fi liados.  
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Humberto Paulo Ferri 
(1981 a 1983)

Humberto Paulo Ferri



Eleito em 27 de abril de 1983, Arestides Dorival 
Brenner, o mais antigo distribuidor da Agrale, teve 
uma gestão marcada pela necessidade de dar segui-
mento à estruturação da entidade e à organização 
da categoria. Naquele período, foi feito um trabalho 
de identifi cação junto aos associados, buscando o re-
conhecimento da Abrada como entidade representa-
tiva da rede Agrale.  

Os debates em torno do processo de regulamen-
tação da Lei “Renato Ferrari” e a elaboração do pro-
jeto da Convenção de Marca Agrale também foram 
marcas do período. A gestão promoveu reuniões pe-
riódicas entre os dirigentes da Abrada e da Agrale, 
para análise, discussão e negociação dos capítulos da 
I Convenção de Marca, assinada em 4 de outubro de 
1984.  

É também neste período que a necessidade de 
criar um consórcio nacional para os produtos Agra-
le começou a ser levantada. Em 24 de fevereiro de 
1984, a fábrica apresentou à associação duas admi-
nistradoras de consórcio, a Caravelle e a Empreendi-
mentos Araçatuba, ambas de São Paulo, que mostra-
ram suas propostas.  Em seguida, a associação criava 
uma comissão para estudar qual seria a melhor forma 
de montar o consórcio, que, entretanto, só viria a ser 
implantado anos mais tarde.  

Como presidente da primeira Diretoria Executiva 
da associação, Brenner liderou a consolidação defi ni-
tiva da Abrada como entidade representativa dos dis-
tribuidores Agrale. Seu perfi l, caracterizado pela ética, 
paciência e trabalho incansável, foi fundamental para 
que a Abrada adquirisse respeito e credibilidade jun-
to aos associados e, também, junto à fábrica. Mesmo 
após sua deixar a presidência, Brenner continou parti-
cipando, por muitos anos, da administração da Abra-
da, em outros cargos diretivos. Exerceu ainda papel 
importante na aquisição da sede da entidade, dispo-
nibilizando recursos pessoais para a compra da casa 
que, até hoje, abriga as atividades da associação. 
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Arestides Dorival Brenner 
(1983/ 1984)

Arestides Dorival Brenner



Gestão 1983/1984

Diretoria Executiva:
Arestides Dorival Brenner – A. D. Brenner & Cia – Lajeado/RS
Alderico Massignan – Citra Comércio de Tratores, Máquinas e Implementos -
          Erechim/RS 
Cezar da Silveira Tassinari – Retifi cadora de Motores Tuitu Indústria e Comércio - 
     Santa Maria/RS
Carlos Antônio Suzin – Lavrale Máquinas Agrícolas – Caxias do Sul/RS 
Astor Aristeu Weizenmann – A. D. Brenner & Cia – Lajeado/RS 
Humberto Paulo Ferri – Concessionária Taísa S. A. – Pato Branco/PR

Conselho Deliberativo:
Bruno Hagemann – Minuano Tratores e Implementos - Toledo/PR
Valdecir Ferreira de Souza – E. Moreno Comércio e Representação - Iguatu/CE
João Ângelo Guidi – Solofertil Comércio e Importação - Sertãozinho/SP
Simeon George Millesopoulos – Usemaq Comércio Representações de Máquinas   
              São Paulo/SP
Fábio Guerra Lages – Orguel Organização Guerra Lages - Belo Horizonte/MG
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Eleito em 5 de dezembro de 1984, Fran-
cisco Germano Becker deu seguimento às 
negociações da Convenção de Marca, cuja 
segunda parte seria assinada em 20 de no-
vembro de 1986, e, a terceira, em 6 de no-
vembro de 1987. 

Conforme relata o ex-dirigente:
“Foi um período muito trabalhoso para 

os participantes da associação, pois tínha-
mos reuniões quase que mensais com a 
fábrica para discutir questões relativas à 
Convenção”.

A gestão do biênio 1985/1986 também 
coincidiu com novos lançamentos da fábri-
ca, tanto na área de caminhões quanto de 
motos, o que praticamente triplicou a rede 
de distribuidores e levou a um expressivo 
crescimento da entidade. Em uma avalia-
ção de sua gestão, publicada na edição do 
informativo da Abrada de maio de 1989, 
Becker comenta que o lançamento da mo-
tocicleta Agrale, no período, “acarretou 
grandes trabalhos face à constituição da 
nova rede”.  

A gestão também investiu em infra-es-
trutura, adquirindo três aparelhos telefôni-
cos, telex, copiadora, nova máquina de es-
crever – e a sede própria da entidade, que 
seria inaugurada apenas na administração 
seguinte. Foi ainda defi nido no período o 
modelo padrão do Contrato de Concessão 
Agrale e feita a primeira reforma dos Esta-
tutos e do Código de Ética da Abrada, em 
1985. Naquele ano foi também aprovado 
o Plano Cooperativo de Propaganda, que 
destinaria uma verba conjunta da fábrica 
e da associação para a divulgação dos pro-
dutos da marca nos meios de comunicação 
do país. 
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Francisco Germano Becker 
(1985/1986, 1995/1996 e 1999/2000)

Durante a gestão de Becker, a Comis-
são Nacional de Ética da Abrada, à época 
composta pelos três Diretores de Área da 
entidade, dedicaram grande parte de seus 
trabalhos ao julgamento de inúmeros pro-
cessos de invasão de área. Somente em 
1985, foram julgados 33 processos.   

Em março de 1986, o lançamento do 
Plano Cruzado, pelo Governo do presiden-
te da República José Sarney, obrigou a en-
tidade a convocar uma Assembléia Geral 
para discutir a redução da margem de co-
mercialização, medida tomada pela Agrale 
que não era aceita pela rede. Em seguida, 
a gestão enfrentou graves problemas com 
a distribuição das quotas de produtos, en-
tão em falta, face a grande demanda. 

Na condução destas questões, a associa-
ção obteve o reconhecimento, de fato, por 

Francisco Germano Becker
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parte da rede de distribuidores, como enti-
dade de representação e defensora de seus 
direitos. Acabava de fi rmar-se não só entre 
seus associados e a montadora, como tam-
bém obtinha o defi nitivo reconhecimento 
das demais Associações de Marca, por ser a 
única associação nacional a congregar seg-
mentos distintos de veículos automotores.

Em sua segunda gestão, no período de 
1995/1996, Becker teve a missão de auxi-
liar a fábrica a reposicionar-se no mercado. 
Em 1994, mas de forma mais intensa em 
1995, a Agrale atravessou uma forte crise 
estrutural – e estava ameaçada de parar 
sua linha de produção. Naquele ano, a pre-
sidência da Abrada liderou um movimento 
de apoio à fábrica, através da rede de distri-
buidores. Com difi culdades para produzir, a 
Agrale não conseguia atender à demanda  
de seus concessionários. A proposta da as-
sociação foi que a rede aportasse alguns re-
cursos antecipados à Agrale, para possibili-
tar que fábrica aumentasse sua produção e 
abastacesse as revendas. Conforme relata o 
superintendente da Agrale, Hugo Zattera:

“A Agrale não pode esquecer a solida-
riedade e colaboração efetiva da Abrada, 
através de sua Administração na época, 
por ocasião da crise por que passou em 

1994 e 1995. Nessas horas se conhecem 
os verdadeiros parceiros”

A partir de 1996, a Agrale deu início a 
sua reeestruturação, buscando normalizar 
a produção em todas as linhas, qualifi car 
o atendimento e reduzir as despesas. O 
foco das atividades do grupo foi redirecio-
nado para as áreas de veículos, motores e 
máquinas agríocolas, permitindo, através 
destas ações, o saneamento fi nanceiro da 
empresa.

 No biênio de 1999/2000, Becker assu-
miu a presidência da Abrada pela terceira 
vez, mas atravessou uma gestão menos 
conturbada, uma vez que a Agrale já se 
encontrava com capacidade de atuar no-
vamente, e de forma competente,  no mer-
cado de veículos automotores. Entretanto, 
o período foi marcado pela busca de alter-
nativas de recuperação de mercado e rees-
truturação da rede de distribuidores, face 
aos problemas gerados por uma economia 
crescentemente competitiva. Nas diversas 
reuniões das regionais, cada segmento de-
bateu problemas e formas de aprimorar a 
relação com a Agrale, a prestação de servi-
ços aos clientes, o pós-venda e a assistência 
técnica dos produtos – temas que se torna-
riam prioritários a partir dos anos 2000.

Becker (à esquerda) em sua gestão 1985/1986



Gestão 1985/1986

Diretoria Executiva:
Francisco Germano Becker – TH Becker Comércio de Veículos - Catanduva/SP 
Bruno Hagemann – Minuano Tratores e Implementos - Toledo/PR
Jaime Pontes Filho – Pontes Distribuidora de Máquinas e Equipamentos -
         Porto Alegre/RS

Conselho Deliberativo:
Arestides Dorival Brenner - A. D. Brenner & Cia – Lajeado/RS
Ério Kilpp – Auto Tangará – Joaçaba/SC 
Carlos Unterstell Júnior – Unterstell Tratores, Máquinas e Implementos -
              União da Vitória/PR
Carlos Joubert Guedes de Miranda - Guararapes Diesel - Jaboatão/PE 
Simeon George Millesopoulos - Usemaq Comércio e Representação - São Paulo/SP
Fábio Guerra Lages - Orguel Organização Guerra Lages - Belo Horizonte/MG
Norival Raphael da Silva - Cial Comércio de Implementos Agrícolas Linense - Lins/SP

Gestão 1995/1996

Diretoria Executiva:
Francisco Germano Becker – TH Becker Comércio de Veículos – Catanduva/SP
Isnard Delacoste Jaquet – Pontes Distribuidora de Máquinas e Equipamentos 
     Porto Alegre/RS
Haroldo Geus – Gaviale Comércio de Tratores – Ponta Grossa/PR
Milton Janke – Panamerica Automotores – São José/SC
Gilberto Santos Neto – Agemoto – São Paulo/SP
Fábio Guerra Lages – Orguel Organização Guerra Lages - Belo Horizonte/MG
Takau Harada – Motorada Veículos Tratores e Implementos Agrícolas - Piracicaba/SP

Conselho Deliberativo:
Fernando Macedo Filho – Maqservice Comércio e Manutenção de Equipamentos-  
     Feira de Santana/BA
Walmar Gomes Cardozo – Litoagro Comércio e Representação -
      Santo Antônio da Patrulha/RS
Rita Cervi Fontana – Cambará Veículos – Lages/SC
César Campanha – Pirassuvema Indústria e Comércio – Ribeirão Preto/SP
Nelson Merola Junior – Maqnelson – Araguari/MG
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Gestão Francisco Becker 1999/ 2000
 
Diretoria Executiva:
Francisco Germano Becker – TH Becker Comércio de Veículos – Catanduva/SP
Isnard Delacoste Jaquet – Pontes Distribuidora de Máquinas e Equipamentos
    Porto Alegre/RS
Rita Cervi Fontana – Cambará Veículos – Lages/SC
Jones Antonio Pagno – Agrofi to Caminhões – Rondonópolis/MT
Alisson Bahr Marquevis – Orion Comércio de Motos – Curitiba/PR
Cipriano Zanchetin – Lavrale Máquinas Agrícolas – Caxias do Sul/RS
Ivo José Schuck – CL Shuck e Cia – Santa Cruz do Sul/RS

 
Conselho Deliberativo:
Geraldo Roberto Lopes – Orguel Organização Guerra Lages - Belo Horizonte/MG
Francisco Heleno Gaiato – Comercial Truck Bus – São Paulo/SP
Cléber Farias Berndsen – Frota Veículos e Moto Estilo – Pelotas/RS
Idalécio Maiochi – G. Maiochi e Cia. – Joinville/SC
Francisco Konrad – Konrad e Konrad – Realeza/PR
Hari Hein – Agrofi to Caminhões e Defensivos Agrícolas - Rondonópolis/MT
Igor Ribeiro de Carvalho – Cequip – Fortaleza/CE
Theodoro Lauand Filho – Arapaima Motores e Veículos – Manaus/AM
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O quarto presidente da Abrada, Jaime Pontes Fi-
lho, foi eleito em 5 de janeiro de 1987. Sua gestão 
foi marcada pela inauguração, em 17 de março de 
1987, da sede própria da Abrada, uma casa adquirida 
em Caxias do Sul graças às reservas fi nanceiras da en-
tidade e ao empréstimo do ex-dirigente Arestides Do-
rival Brenner, que seria ressarcido dois anos depois. O 
pagamento do saldo devedor para aquisição da sede 
própria foi uma das principais missões da gestão de 
Jaime Pontes. Ao lado disso, o dirigente buscou me-
lhorar o relacionamento com a fábrica e consolidar 
o patrimônio da entidade, equipando a associação 
para aprimorar os serviços prestados à rede.  

No momento da inauguração da sede, Jaime Pon-
tes sugeriu que fosse instituído o “Diploma Mérito Abra-
da”, para agraciar personalidades heméritas da entida-
de. A idéia foi aprovada e instituída. O primeiro mérito 
Abrada foi outorgado àquele que lançou a idéia, ela-
borou seus primeiros estatutos e conduziu a primeira 
Assembléia da entidade, o advogado Romano Romani, 
à época do Departamento Jurídico da Agrale. 

No ano de 1988, problemas estruturais da rede 
como difi culdades na prestação de assistência técni-
ca, falta de um consórcio nacional e vendas de veícu-
los para não-distribuidores levaram a gestão de Jaime 
Pontes a reunir os associados da Abrada, para forma-
tarem um pacote de pleitos e reivindicações. A partir 
da reunião, foi redigida uma carta para a Agrale, en-
tregue em mãos ao então diretor-superintendente da 
empresa, Carlos Stedile. O objetivo foi fazer com que 
a empresa contribuísse para solucionar os entraves 
que difi cultavam a atuação da rede no mercado. 

Na segunda gestão de Jaime Pontes, no biênio 
1993/1994, tiveram continuidade os debates e rei-
vindicações na área de consórcio. Além disso, os re-
presentantes de cada segmento de veículos fi zeram 
diversas reuniões, nas quais foram debatidos temas 
como a necessidade de propagandas regionais coo-
perativadas, treinamento de vendedores, pós-venda 
e assistência técnica.
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Jaime Pontes Filho



 

Gestão 1987/1988

Diretoria Executiva:
Jaime Pontes Filho – Pontes Distribuidora de Máquinas e Equipamentos -
         Porto Alegre/RS
Fábio Guerra Lages – Orguel Organização Guerra Lages - Belo Horizonte/MG
Mauro Rogério da Silva – Auto Lucipa - Taquara/RS
José Carlos Senden Júnior – Audaz Veículos – Cascavel/PR
Paulo Augusto Rocha – Sincora Motos e Peças – Taubaté/SP

Conselho Deliberativo:
Arestides Dorival Brenner – A. D. Brenner & Cia – Lajeado/RS
Ério Kilpp - Auto Tangará - Joaçaba/SC
Francisco Germano Becker – TH Becker Comércio de Veículos – Catanduva/SP
Vicente Di Gregório Urti – Holy Moto Motocicletas – Rio de Janeiro/RJ
Rodolpho Neto – Robermaq Moto Sport – Cuiabá/MT
Edmundo Bezerra – Sores Carvalho e Cia. – Aracajú/SE
José Heli Tenório – Vivamaq Veículos Máquinas e Tratores – Bayeux/PB
Raymundo Ayres de Azevedo Filho – Cobrás Tratores, Máquinas e Equipamentos -  
          Ananindeua/PA

Gestão 1993/1994

Diretoria Executiva:
Jaime Pontes Filho – Pontes Distribuidora de Máquinas e Equipamentos -
         Porto Alegre/RS
Francisco Germano Becker – TH Becker Comércio de Veículos – Catanduva/SP
Ivo José Schuck – CL Shuck e Cia – Santa Cruz do Sul/RS
Germano Francisco Stalbaum – Máquinas Agrícolas Satélite - Pato Branco/PR
Gilberto dos Santos Neto – Agemoto – São Paulo/SP
Carlos Unterstell Junior – Unterstell Tratores Máquinas e Implementos -
   União da Vitória/PR
Onivaldo Redondo – Trator Agro Implementos Agrícolas - Mogi das Cruzes/SP

Conselho Deliberativo:
Fábio Guerra Lages – Orguel Organização Guerra Lages - Belo Horizonte/MG 
Jorge Henrique Baker – Maqlavre Máquinas – São Paulo/SP
Ereneu Bencke – Pontrac Máquinas Agrícolas – Ponta Grossa/PR
Cléber Farias Berndsen – Frota Veículos e Moto Estilo – Pelotas/RS
Isnar Dantas de Oliveira – Imitt Veículos Máquinas e Serviços - Salvador/BA
Theodoro Lauand Filho – Arapaima Motores e Veículos – Manaus/AM
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Eleito como presidente da Abrada em 
7 de dezembro 1988, o distribuidor José 
Carlos Senden Júnior fi caria pouco tempo 
no cargo, afastando-se em julho de 1989, 
para assumir a Diretoria da Ferroeste, em-
presa que implantou e operou a primeira 
concessão ferroviária obtida por uma or-
ganização privada no país. Anos depois de 
sua participação como presidente da enti-
dade, José Carlos Senden viria a falecer, em 
21 de fevereiro de 1997.

O distribuidor Vicente Urti, que havia 
sido escolhido para a vice-presidência da 
Diretoria naquela gestão, assumiria o cargo 
em 12 de julho de 1989. Ele relata assim 
sua participação na presidência da Abrada:

“O principal norte de minha participa-
ção associativa foi o de estender  benefí-
cios, que chegavam muitas vezes a pou-
cos, a toda uma Rede, de forma a permitir 
uma presença mais equilibrada em todos 
os pontos em que houvesse um revende-
dor da marca”.

Nos últimos anos da década de 1980, a 
entidade lançaria o informativo da Abrada 
e aprovaria, em Assembléia Geral, a refor-
ma de seus estatutos, criando uma nova 
regionalização para a entidade – que, de 
oito, passaria a ser composta por seis regi-
ões. O período também coincidiu com dis-
cussões sobre as margens de comercializa-
ção dos produtos Agrale. O lançamento do 
novo trator Agrale-Deutz levou a uma série 
de reuniões das regionais, no segmento do 
produto, para negociar a nova margem de 
comercialização proposta pela fábrica. À 
época, a margem para tratores era de 29%. 
A Agrale lançava o novo modelo propon-
do uma margem de 20%. Após encontros 
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com distribuidores em todo país, chegou-
se ao consenso de 22%. 

Concessionário de motocicletas Agrale 
no Rio de Janeiro, Vicente Urti foi o úni-
co ocupante do cargo que representou o 
segmento de motos na história da Abrada. 
Naquela época, a linha de motocicletas da 
marca tinha ampla aceitação no mercado e 
uma rede forte no país, o que explica o fato 
de um revendedor do produto ter sido esco-
lhido para o cargo máximo da associação. 

José Carlos 
Senden Júnior

Vicente Di 
Gregório Urti



Gestão 1989/1990

Diretoria Executiva:
José Carlos Senden Júnior – Audaz Veículos – Cascavel/PR
Vicente Di Gregório Urti – Holy Moto Motocicletas – Rio de Janeiro/RJ
Francisco Germano Becker – TH Becker Comércio de Veículos – Catanduva/SP
José Carlos Koerich – Arno Gartner – Blumenau/SC
Mário Nelson Franciscato – SQ1 Motos – São Paulo/SP
Arestides Dorival Brenner – A. D. Brenner & Cia – Lajeado/RS
Carlos Alberto Rodrigues – Cequip – Fortaleza/CE

Conselho Deliberativo:
Jayro Alberto Baker – Maquilavri Máquinas - São Paulo/SP
José Heli Tenório – Vivamaq Veículos Máquinas e Tratores – Bayeux/PB
Humberto Vasconcelos Reis – Moto-Mila Sete Lagoas - Sete Lagoas/MG
Renato Augusto Bley Curial – Rotacenter – Curitiba/PR
Raymundo Ayres de Azevedo Filho – Cobrás Tratores, Máquinas e Equipamentos -  
          Ananindeua/PA
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A gestão de Jayro Alberto Baker, sétimo presi-
dente da Abrada, coincidiu com um período em 
que o segmento automotivo estava em mutação, 
com medidas governamentais de incremento tec-
nológico e de novas marcas no mercado. Os anos 
de 1991 e 1992 foram marcados pelos refl exos da 
globalização e da liberação de veículos importados 
pelo Governo Collor, o que traria sérias difi culda-
des para o setor.

Na época, a linha de produtos Agrale era re-
duzida e havia poucas mudanças nos modelos da 
marca. Isso restringia severamente a atuação dos 
revendedores da marca, frente à crescente concor-
rência imposta pela nova conjuntura econômica 
do país, num momento em que multinacionais e 
produtos estrangeiros buscavam se estabelecer e 
atuar no mercado nacional. Assim, os concessioná-
rios buscaram ampliar sua oferta aos consumidores 
com produtos não-concorrentes, de outras marcas, 
como forma de agregar valor as suas revendas.   

Através da gestão de Baker, a Abrada começou 
a buscar alternativas, pleiteando junto à fábrica 
melhorias e inovações de seus produtos – e, princi-
palmente, fazendo inúmeros contatos para que os 
associados pudessem aumentar seu mix de produ-
tos. O processo culminou com a criação de uma 
empresa importadora. Segundo Baker:

“Chegamos a constituir uma empresa impor-
tadora, a Abraimport, que seria cotizada entre os 
revendedores de motos para representar a marca 
Diamond Back de bicicletas. A Abraimport foi uma 
inciaitiva importante, um grande sucesso. Nos seus 
dois anos de duração, chegou a movimentar cerca 
de 2 milhões de dólares”.

Foi também durante a gestão de Baker que a 
Abrada deu início ao seu processo de informati-
zação, adquirindo o primeiro microcomputador e 
implantando, via Embratel, o STM-400 (Sistema de 
Tratamento de Mensagens), que permitia o envio 
de mensagens, circulares, listas de preços, boletins 
técnicos e promoções. 
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Jayro Alberto Baker



Gestão 1991/1992

Diretoria Executiva:
Jayro Alberto Baker – Maquilavri Máquinas - São Paulo/SP
Reinaldo Vilela de Moura Leite – Sorama Comércio de Máquinas Agrícolas -
               Campo Grande/MS
Franklin Rodrigues Júnior – Agravel Comércio de Veículos - 
       Presidente Prudente/SP
Francisco Germano Becker – TH Becker Comércio de Veículos – Catanduva/SP
Carlos Alberto Noronha Rodrigues – Cequip – Fortaleza/CE
Jaime Pontes Filho – Pontes Distribuidora Máquinas e Equipamentos -  
        Porto Alegre/RS
Décio Fantozzi – Verdi e Rosso Motos – São Paulo/SP

Conselho Deliberativo:
Vicente Di Gregório Urti – Holy Moto Motocicletas – Rio de Janeiro/RJ
Nery Gomes – Cagiva Motosport Comércio de Veículos – Araranguá/SC
Ivo José Schuck – CL Shuck e Cia – Santa Cruz do Sul/RS
Augusto Medeiros – Terrale Campinas – Campinas/SP
José Heli Tenório – Vivamaq Veículos Máquinas e Tratores – Bayeux/PB
Theodoro Lauand Filho – Arapaima Motores e Veículos – Manaus/AM
Humberto Vasconcelos Reis – Moto-Mila Sete Lagoas - Sete Lagoas/MG
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A gestão do oitavo presidente da Abrada, 
Isnard Delacoste Jaquet, iniciou com uma 
proposta de crescimento e de maior aproxi-
mação entre rede e fábrica, buscando o forta-
lecimento da marca a partir da capacitação e 
aumento dos pontos de venda. O objetivo era 
possibilitar um melhor desempenho e uma 
maior rentabilidade das concessionárias.

A participação em eventos, como a 
Agrishow, em Ribeirão Preto/SP, e o VII Con-
gresso Fenabrave, em São Paulo, foram im-
portantes para que a associação contribuís-
se com a divulgação da marca e, também, 
participasse do debate sobre as relações de 
parceria e a conjuntura mercadológica do 
segmento.

O Programa de Desenvolvimento do 
Profi ssional de Vendas (PDPV), realizado em 
outubro e novembro de 1997, em Caxias do 
Sul, teve a fi nalidade de promover o aper-
feiçoamento do vendedor, desenvolvendo 
habilidades nas relações comerciais com os 
clientes. Em julho daquele ano, a Abrada 
também participava da reunião da Comissão 
de Caminhões, Ônibus e Implementos Rodo-
viários da Fenabrave, em que foram defi nidas 
algumas diretrizes para o setor.  Entre elas, 
reunir a equipe de vendas e mostrar o novo 
ambiente de mercado; somente vender com 
qualidade, assegurando a rentabilidade do 
segmento; procurar conhecer os sistemas de 
cálculo de custos e de lucratividade, através 
das Associações de Marca; buscar formas de 
implementar sistemas de remuneração vincu-
lados à qualidade de vendas.

Em sua segunda gestão, no período de 
2001/2002, Isnard buscou priorizar a capaci-
tação de toda a rede, administrando conhe-
cimentos, transmitindo informações e propor-
cionando um aperfeiçoamento profi ssional 
de todos os envolvidos, a partir dos proprietá-
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rios, diretores e gerentes das concessionárias. 
Dessa forma, foram programados diversos 
Seminários de Capacitação nas diferentes re-
giões de abrangência da Abrada, em parceria 
com a Agrale. No ano de 2001, os seminários 
foram realizados em Caxias do Sul (RS), Cam-
pinas (SP) e Curitiba (PR). Em 2002, foi a vez 
de Rondonópolis (MT) e Belo Horizonte (MG). 
Todos os custos dos eventos e as despesas de 
viagens couberam à organização. As princi-
pais temáticas debatidas foram a evolução da 
visão empresarial, gestão comercial e marke-
ting, preparação da equipe para um cenário 
de mudanças contínuas, entre outros.

Da mesma forma, a participação da Abrada 
em eventos nesse período visou dar continui-
dade à estratégia de capacitação da rede. Des-
tacam-se: Agrishow em Ribeirão Preto, Transpo 
em São Paulo, Expointer em Esteio-RS e Con-
gresso da Fenabrave. Além da participação em 
seminários regionais (Fenabrave, Federasul) e 
eventos promocionais, como o lançamento do 
Volare 2002, em Bento Gonçalves – RS.

Isnard Delacoste Jaquet



Gestão 1997/1998
Diretoria Executiva:
Isnard Delacoste Jaquet – Pontes Distribuidora de Máquinas e Equipamentos -
    Porto Alegre/RS
Francisco Germano Becker – TH Becker Comércio de Veículos – Catanduva/SP
Rita Cervi Fontana – Cambará Veículos – Lages/SC
Cléber Farias Berndsen – Frota Veículos e Moto Estilo – Pelotas/RS
Cipriano Zanchetin – Lavrale Máquinas Agrícolas – Caxias do Sul/RS
Ivo José Schuck – CL Shuck e Cia – Santa Cruz do Sul/RS 
Conselho Deliberativo:
Walter Ens – Walter Ens e Cia. – Santana do Livramento/RS
Darci César Basségio – Nobre Comércio de Veículos e Transporte - Concórdia/SC
Armando Nassiff – Usemaq Comércio Representações de Máquinas - São Paulo/SP
Fábio Guerra Lages – Orguel Organização Guerra Lages - Belo Horizonte/MG
Igor Ribeiro de Carvalho – Cequip – Fortaleza/CE
Theodoro Lauand Filho – Arapaima Motores e Veículos – Manaus/AM
Alexandre Stodieck – Indústria e Comércio Arno Gaertner – Blumenau/SC

 

Gestão 2001/2002
Diretoria Executiva:
Isnard Delacoste Jaquet – Pontes Distribuidora de Máquinas e Equipamentos 
     Porto Alegre/RS
Idalécio Maiochi – G. Maiochi e Cia. - Joinville/SC
Ernesto Jaquet - Pontes Distribuidora de Máquinas e Equipamentos – Porto Alegre/RS
Pedro Carlos Müller – Osório e Itapeva Comercial Agrícola - Osório/RS
Luiz Carlos Marquevis Júnior – Orion Comércio de Motos – Curitiba/PR
Cipriano Zanchetin – Lavrale Máquinas Agricolas – Caxias do Sul/RS
Rita Cervi Fontana – Cambará Veículos – Lages/SC 
Conselho Deliberativo:
Theodoro Lauand Filho – Arapaima Motores e Veículos – Manaus/AM
Geraldo Roberto Francisco Lopes – Orguel Organização Guerra Lajes - 
       Belo Horizonte/MG
Francisco Germano Becker – TH Becker Comércio de Veículos – Catanduva/SP
Hari Hein – Agrofi to Caminhões e Defensivos Agricolas – Rondonópolis/MT
Luiz Carlos Bertone – Exclusiva Sul Distribuidora de Peças Automotivas -
         Curitiba/PR
Cleber Farias Berndsen – Moto Estilo – Pelotas/RS
Luiz Carlos Migiorini – Valfértil Máquinas Agrícolas – Mafra/SC
Marco Antonio do Amaral Lins - Antonio Soluções Automotivas - Recife/PE
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O ano de 2003 marca o início da gestão 
de Nilo Sérgio Ortiz na Presidência da Abra-
da. Segundo ele, em editorial do informa-
tivo Abrada News, de março de 2003, sua 
proposta era promover mudanças com vis-
tas a atender com maior efi cácia as exigên-
cias dos associados, além de estabelecer 
uma relação construtiva com a montadora 
Agrale, no sentido de superar os obstácu-
los do mercado.

Isso se refl etiu estrategicamente no forte 
investimento em formação e qualifi cação 
de distribuidores, que tiveram como carro-
chefe o treinamento “Abrada x Agrale”, em 
Caxias do Sul. O evento procurou esclare-
cer à rede questões ligadas a técnicas de 
vendas e negociação, formação e gestão 
de equipes, pós-venda, legislação sobre lici-
tações públicas, motivação, Código de De-
fesa do Consumidor, entre outros. O evento 
reuniu nada menos do que 200 participan-
tes, entre diretores, gerentes e funcionários 
das concessionárias associadas. Outro pon-
to signifi cativo neste período foi o convênio 
fi rmado entre a Abrada e o banco holandês 
De Lage Landem, a partir do qual garantiu-
se uma maior facilidade nos fi nanciamen-
tos de tratores da marca Agrale.

Em 2003, a associação aplicava uma 
pesquisa de opinião junto aos seus associa-
dos, com o objetivo de estreitar o relaciona-
mento com os concessionários, bem como 
de estabelecer metas para o ano seguinte. 
No mesmo sentido de melhorar a comu-
nicação, foi reformulado o site da Abrada, 
passando por uma modernização e tornan-
do-se mais dinâmico e abrangente.

 A gestão de Ortiz incentivou a partici-
pação e trabalhou buscando a motivação 
dos associados. Prova disso é a quantidade 
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de concursos como o Venda + Agrale e de 
programas como a Voz do Distribuidor ou 
o Vip Agrale.

Para além das relações internas, a ges-
tão investia nas relações com outras enti-
dades ligadas ao setor. Essa iniciativa pôde 
ser observada na participação em feiras e 
eventos, como as reuniões da Fenabrave, a 
Agrishow e  Fenatran.

Com o objetivo de melhor atender seus 
associados, a administração de Ortiz reali-
zou, em janeiro e fevereiro de 2004, uma 
reforma em suas instalações. Além de uma 
ampla sala de reuniões, foi feito um auditó-
rio reservado para encontros e trabalhos de 
dinâmica em grupo. Foi criada, ainda, uma 
sala específi ca para os distribuidores, local 
apropriado para recepção e atendimento. 

Outro passo importante foi a criação 
do Consórcio Agrale, assinado em julho de 
2004, com a Banrisul Consórcios, concre-
tizando um antigo sonho da associação e 
sua rede de fi liados. 

Nilo Sérgio Ortiz



Gestão 2003/ 2004
 
Diretoria Executiva:
Nilo Sérgio Ortiz – Ortiz Comércio de Veículos – Santo André/SP
Ernesto Jaquet - Pontes Distribuidora de Máquinas e Equipamentos -- Porto Alegre/RS
Henrique de Alencar Amado - Agra Motors - Belo Horizonte/MG
Andrey Monteiro de Andrade – Surubim Comercial – Leopoldina/MG
Gilberto Santos Neto – Agemoto – São Paulo/SP
Francisco Gaiato – Comercial Truck Bus Veículos Peças e Serviços - São Paulo/SP
Arcilio Gonçalves Júnior – Tapajós Bauru Caminhões e Serviços – Bauru/SP

Conselho Deliberativo:
Luiz Carlos Bertone – Exclusiva Sul Distribuidora de Peças Automotivas - Curitiba/PR
Paulo César Lopes da Silva – Copadiesel Comércio de Peças e Acessórios -
         Santa Rosa/RS
Francisco Germano Becker - TH Becker Comércio de Veículos - Catanduva/SP
Idalécio Maiochi - G. Maiochi & Cia - Joinville/SC
Hari Hein - Agrofi to Caminhões e Defensivos Agricolas - Rondonópolis/MT
Geraldo Roberto Francisco Lopes - Orguel Organizações Guerra Lajes -
       Belo Horizonte/MG
Luiz Carlos Paixão Rosado – Peça Fácil Veículos Peças e Serviços - Salvador/BA
Theodoro Lauand Filho - Arapaima Motores e Veículos - Manaus/AM
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Henrique de Alencar Amado assumiu a Pre-
sidência da Abrada em 2005, num momento 
em que o país começaria a atravessar um pe-
ríodo de fortes crises políticas. As necessidades 
de estratégias que garantissem o êxito dos as-
sociados tornavam-se urgentes. Uma impor-
tante alternativa encontrada nessa gestão foi o 
fortalecimento de ações voltadas para o setor 
de consórcios. Aproveitando a estabilidade da 
moeda, além daquilo que Henrique acredita 
ser “uma fi losofi a que faz parte da vida do con-
sumidor brasileiro”, o mercado de consórcio foi 
bastante incentivado por sua administração. 
Exemplo disso foi a apresentação do Consór-
cio Agrale, em julho de 2005, para a rede de 
distribuidores, sendo aquele uma das principais 
pautas de todos os encontros regionais.

Também foi característica dessa gestão os 
programas de qualifi cação dos distribuidores, 
como o Curso de Gestão do Concessionário, 
em 2005, que reuniu 30 empresários e execu-
tivos em São Paulo. Também em 2005, foram 
criadas comissões referentes a assuntos de veí-
culos (carga e passageiro), de tratores e de pós-
venda (peças e serviços), pela Agrale e Abrada. 

Nos últimos anos, a entidade seguiu apos-
tando no fortalecimento do setor, participando 
ativamente das feiras e eventos da indústria 
automotiva ou voltados à distribuição, com o 
intuito de contribuir para o seu crescimento. 
Nesse sentido, esteve presente em todas as 
reuniões – tanto regionais como nacionais – da 
Fenabrave, bem como no Congresso Nacional 
realizado em agosto de 2005. Além disso, tam-
bém esteve na Agrishow, em Ribeirão Preto (SP) 
e Luiz Carlos Magalhães (BA), e na última edi-
ção da Fenatran.

A continuidade de programas e iniciativas 
bem-sucedidas da edição anterior também é 
marca do período. Uma nova edição do “VIP 
Agrale”, por exemplo, reuniu 15 distribuidores e 
24 clientes em atividades culturais e de integra-
ção, além de visitas às fábricas da Agrale e test 
drive em veículos, em Caxias do Sul. 

Outra importante iniciativa foi a criação do 
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Banco Agrale para o segmento de veículos. A 
associação comemorou mais esta conquista, 
fruto de uma reivindicação de longa data junto 
à fábrica. O banco atua com linhas de fi nancia-
mentos CDC (Crédito Direto ao Consumidor), 
Leasing e Finame Leasing, com taxas e pra-
zos acessíveis. Também oferece créditos para 
a aquisição de modelos de linha de veículos, 
como chassis para ônibus, caminhões e utilitá-
rios Agrale Marruá.

Ao relatar suas conquistas à frente da Abra-
da, Henrique destaca que:

“Minha gestão faz parte de um caminho 
longo, que começou a ser trilhado nas adminis-
trações anteriores. Incentivamos algumas ques-
tões que já estavam sendo pensadas pela asso-
ciação. Incentivamos o consórcio, que é uma 
ferramenta importante de vendas. Buscamos 
reunir a rede de concessionários de tratores, 
um segmento que enfrenta difi culdades devido 
à crise agrícola mas também tem grande po-
tencial, inclusive com a fábrica lançando novos 
modelos. Outro ponto importante foram os trei-
namentos em parceria com a Universidade de 
Caxias do Sul e a continuidade de programas 
como o VIP Agrale. Trabalhamos em prol do 
bem comum”. 

Henrique de Alencar Amado



Gestão 2005/2006

Diretoria Executiva: 
Henrique de Alencar Amado - Agra Motors - Belo Horizonte/MG
Ernesto Jaquet - Pontes Distribuidora de Máquinas e Equipamentos - Porto Alegre/RS
Luis Carlos Paixão Rosado - Peça Fácil Veículos, Peças e Serviços - Salvador/BA
Hari Hein - Agrofi to Caminhões e Defensivos Agricolas - Rondonópolis/MT
Gilberto Santos Neto - Agemoto - São Paulo/SP
Nilo Sérgio Ortiz – Ortiz Comércio de Veículos – Santo André/SP
Paulo Viscardi – Viscardi Peças e Serviços – Sarandi/PR

Conselho Deliberativo:
Ludwig Kammer – Interagro Comercial – Uberlândia/MG
Theodoro Lauand Filho - Arapaima Motores e Veículos - Manaus/AM
Francisco Germano Becker - TH Becker Comércio de Veículos - Catanduva/SP
Isnard Delacoste Jaquet - Pontes Distribuidora de Máquinas e Equipamentos -
   Porto Alegre/RS
Dalton Alexandre da Silva – Agrasul Comércio de Veículos - Rio do Sul/SC
Luiz Carlos Bertone – Exclusiva Sul Distribuidora de Peças Automotivas-- Curitiba/PR
David de Oliveira – Guimave Máquinas e Insumos Agrícolas – Sorriso/MT
Marco Antonio do Amaral Lins - Antonio Soluções Automotivas - Recife/PE

61



62

Os Colaboradores da Abrada 
nos seus 25 Anos

As iniciativas e conquistas dos líderes da Abrada só foram 
possíveis graças à colaboração incansável de funcionários, 
prestadores de serviço e profi ssionais que dedicaram, com 
empenho e afi nco, seu trabalho à associação.

Ebrimino Varaschin
Advogado diplomado pela Universidade de Ca-

xias do Sul e especialista em direito empresarial, tra-
balhista, civil e comercial, Ebrimino Varaschin atua 
com escritório profi ssional em Caxias do Sul, tendo 
como principais clientes concessionárias de veículos 
de diversas marcas. 

Por seu reconhecido conhecimento do setor de 
distribuição de veículos, foi contratado pela Abrada, 
em 1984, com o objetivo específi co de elaborar o Có-
digo de Ética e as Convenções de Marca. Nesse senti-
do, elaborou os projetos das convenções e participou 
de suas assinaturas, juntamente com as diretorias da 
associação e da fábrica. 

Pela necessidade de um acompnhamento jurídico 
das atividades da associação, em decorrência dos as-
pectos legais das relações entre a montadora e seus 
concessionários, o contrato inicial, que deveria ser 
passageiro, passou a ser estável, defi nindo a perma-
nência de Varaschin na entidade até os dias atuais. 

As relações profi ssionais e as necessidades da as-
sociação resultaram na extensão dos trabalhos do 
profi ssional, devido à distância dos presidentes e de 
suas diretorias da sede da Abrada. Assim, além das 
funções jurídicas, Varaschin passou a acumular traba-
lhos de ordem administrativa. Na gestão de Vicente 
Di Gregório Urti (1990), começou a exercer tarefas 
executivas e fi nanceiras. Deste período até a atuali-
dade, a atividade jurídica da Abrada alcança todas as 
relações dos associados com a montadora, e daque-
les entre si.

Ebriminio Varaschin
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Kátia Mabilia Bolson
Formada no curso de Secretária Executiva Bi-

lingue pela Universidade de Caxias do Sul, com 
especialidade em Estratégias em Marketing, Kátia 
Mabilia Bolson iniciou suas atividades na Abrada 
em março de 1987, na gestão de Jaime Pontes 
Filho. 

Desde sua contratação, tem sob sua respon-
sabilidade toda a área de secretariado da Abrada, 
desde o assessoramento dos presidente e suas di-
retorias até o atendimento do expediente diário 
da associação. Dentre as atividades que exerce, 
destacam-se a organização de eventos e cursos 
promovidos pela entidade, o controle fi nanceiro e 
contábil da associação e a coordenação e o acom-
panhamento do sistema de comunicação da Abra-
da com seus fi liados, incluindo os informativos e o 
site. Além disso, a profi ssional é responsável pelo 
atendimento direto de todos os associados que 
diariamente recorrem à entidade.  

Uma das colaboradoras que há mais tempo 
está ligada à Abrada, Kátia Bolson exerce suas 
atividades sem auxiliares, sendo colaboradora ex-
clusiva da entidade e dedicando sua experiência 
de forma incansável ao desenvolvimento da as-
sociação. 

Também integraram o quadro de colaboradores da Abrada 
ao longo de seus 25 anos:

Dirce Tedesco 
Cátia Slomp

Solano José Manoel de Andrade
Odayr Humberto Ozelame
Ângela Eberle Bergamaschi

Kátia Polisotto Sinhori
Andréa Coutro

Kátia Mabilia Bolson



64

Há exatamente vinte e cinco anos nas-
cia a Associação Brasileira de Distribuido-
res da Agrale. À época, os empresários do 
setor iniciavam a realização de um sonho: 
construir uma entidade forte e representa-
tiva, capaz de responder às necessidades e 
aspirações dos concessionários da marca, 
bem como constituir um espaço para o 
diálogo, a troca de experiências e a busca 
de novas idéias.    

O tempo passou, aliás, não sei se é o 
tempo que passa ou se somos nós que 
passamos pelo tempo - o certo é que tem 
um tempo no tempo em que vale parar e 
pensar. Olhar para trás, pensar nos sonhos 
que se tornaram realidade, nos sonhos que 
frustraram, nas lutas e nas vitórias, nos sa-
crifícios e nos sucessos, nos homens que 
fi zeram esta maravilhosa história de uma 
entidade que se orgulha de sua trajetória.

Esta obra tem o condão de marcar para 
a posteridade a fantástica história da Abrada 
e de todos aqueles que a protagonizaram.  
Em suas páginas, muitos estão presentes, 
outros tantos estão ausentes, porém, pre-
sentes ou ausentes, o que importa é que 
todos estão registrados em nossas mentes.

Onze de agosto de 1981 – Onze de 
agosto de 2006, um longo caminho mar-
cado pela saudade e pela lembrança de 
semblantes amigos, de abraços calorosos, 
de mãos dadas na busca de um mesmo 
ideal. Alguém pode até pensar que é o fi m. 

É o fi m ou é o começo ?

Ledo engano. Onze de agosto de 2006 é 
o recomeçar de uma nova caminhada por 
um caminho cheio de esperança, de so-
nhos e de ambiciosos ideais. E a certeza é 
de que esta estrada só termina no alto da 
montanha do sucesso.

Para lá chegarmos não podemos trilhar o 
caminho que já trilhamos, sob pena de não 
sairmos do lugar onde estamos. Não pode-
remos caminhar pela estrada dos comuns, 
sob pena de chegarmos junto com eles.  

A nossa caminhada, que hoje recomeça, 
é pela estrada do otimismo, da modernida-
de, do novo, da busca incessante da perfei-
ção profi ssional e da realização pessoal.   

E a Abrada começa agora com a mu-
dança em sua logomarca. O velho     fará 
parte da palavra “acabou” e a cor vermelha 
fi cará na lembrança das lutas e sacrifícios 
para as conquistas do passado. O novo “A” 
é o símbolo do recomeçar, do raio indican-
do a nova trajetória do sucesso. A cor mais 
lembra o fogo do entusiasmo, o calor do 
bom, combate e o gosta da vitória. 

Mas o novo      é também o símbolo da 
nova  “Abrada”, da nova “Agrale”, e, mais 
do que tudo, é com este mesmo “A” que 
começa  o “Amor” que une todos aqueles 
que na Agrale  e na sua vasta rede de Dis-
tribuidores, espalhada por todo o Brasil, 
buscam o seu projeto de vida, a sua reali-
zação pessoal e a de suas famílias, buscam 
a felicidade.

ABRADA

Ebrimino Varaschin
Consultor Juridico da Abrada
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Fontes de consulta:

Site da Abrada: www.abrada.com.br

Site da Fenabrave: www.fenabrave.org.br

Site da Agrale: www.agrale.com.br

A Indústria Automobilística Brasileira – 50 Anos, Edição Comemorativa dos 50  Anos da 
Anfavea (Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores) – AutoData Editora 
Ltda. – São Paulo, junho de 2006. Editor: Ademar Cantero.

Informativos da Abrada: 1989 (Edições 1, 2, 3, 4 e 5); 1995 (Edições 8, 9, 10, 11 e 12); 1996 
(Edições 13, 14, 15, 16, 17 e 18); 1997 (Edições 19, 20, 21, 22, 23 e 24); 1998 (Edições 25, 
26, 27, 28, 29 e 30); 2003 (Edições 1, 2, 3, 4 e 5); 2004 (Edições 6, 7, 8, 9, 10 e 11); 2005 
(Edicões 12, 13, 14, 15, 16 e 17); 2006 (Edições 18 e 19).

ENTREVISTAS:

Humberto Paulo Ferri
Francisco Germano Becker
Vicente Di Gregório Urti
Jayro Alberto Baker
Isnard Delacoste Jaquet
Nilo Sérgio Ortiz
Henrique de Alencar Amado
Fábio Guerra Lages
Romano Romani
Ebrimino Varaschin
Carlos Valentin Stedile
Franco Francisco Stedile
Hugo Domingos Zattera
Alencar Burti
Kátia Mabilia Bolson
Sérgio Reze
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